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Desde o início das suas operações, a Avianca elegeu como 
sua prioridade oferecer o melhor produto do mercado aéreo na-
cional, pelo atendimento ao cliente, pelo serviço diferenciado 
de bordo, pela frota moderna e pela pontualidade. A partir des-
te mês de abril, a marca Avianca será alinhada globalmente, 
sob o slogan “É por você” (“Es por ti”, em espanhol e “It’s for 
you”, em inglês). Essas três palavras resumem, de forma clara, 
nossa prioridade.

Ao dizermos “É por você”, queremos confirmar que nossa 
meta é prestar um serviço superior ao passageiro e sermos reco-
nhecidos por essa excelência, criando uma conexão emocional 
com estilo e modernidade, além de proporcionarmos uma nova 
experiência com a marca. Pesquisas internas revelam que, en-
tre as prioridades do passageiro, ser tratado de forma diferen-
ciada supera até mesmo a questão do custo da passagem.

Numa primeira etapa, em nove aeroportos do Brasil, fare-
mos mudanças no aspecto visual das lojas e postos de check-in. 
Até o fim do ano, todas as instalações da Avianca nesses locais 
estarão adaptadas à nova marca. Além disso, os uniformes das 
tripulações e colaboradores também serão remodelados, com 
tecidos e materiais adequados ao novo estilo da empresa. A fu-
selagem dos aviões passará por nova pintura para alinhar-se a 
essa mudança. Como vocês podem observar em nossa revista e 
no site da companhia, nosso logotipo também mudou, em har-
monia com a marca de todo o grupo. Optamos pela represen-
tação estilizada do condor, a mítica ave com visão aguçada e 
privilegiada, que figura nos brasões nacionais de boa parte dos 
países latinos.

A renovação da nossa marca é fruto de um processo cuida-
doso de preparação, iniciado há cerca de três anos, para uni-
ficar, sob o nome Avianca, todas as empresas que compõem 
nosso grupo (Avianca, Taca, Aerogal e Tampa Cargo). O pro-
cesso também envolveu a reorganização e modernização das 
operações e equipamentos e adoção das melhores práticas da 
indústria, especialmente no atendimento ao cliente, com objeti-
vo de marcar a nova fase da companhia aérea, consolidando-a 
na América Latina e no mundo como referência entre as me-
lhores do setor.

Atualmente, a Avianca, no Brasil, opera em 24 aeroportos 
nacionais e nossa expectativa é de transportar mais de 7 mi-
lhões de passageiros neste ano.

Como é para o condor, cruzar os céus também é a vocação 
da Avianca. Queremos estar conectados a você!

Boa leitura e excelente viagem!

presidente

José Efromovich 
Presidente

José Efromovich 
President

É por vocêIt’s for you

Since the beginning of its operations, Avianca chose as a 
priority to offer the best product on the domestic airline market, 
with its costumer services, special in-flight services, modern fle-
et and punctuality. Starting this month, April, Avianca will be 
aligned worldwide under the slogan “It’s for you” (“Es por ti”, 
in Spanish and “É por você” in Portuguese). Those three words 
summarize our priority clearly. 

Whenever we say “It’s for you”, we want to reassure you 
that our goal is to provide our passengers with a superior service 
and to be recognized for this excellence, creating an emotional 
connection with style and modernity, and also providing a new 
experience with the brand. Internal surveys show that among 
the passenger’s priorities, being treated in a differentiated way 
exceeds even the matter of the price of the airfare. 

In a first step, in nine airports in Brazil, we will change with 
visual aspect of the stores and check-in posts. Until the end of 
the year, all Avianca’s installations in these locations will be 
adapted to the new brand. Furthermore, the flight crew and 
collaborators uniforms will also be remodeled, with fabrics and 
materials suitable to the company’s new style. The aircrafts’ fu-
selage will get new painting to be aligned to this change. As you 
can see in our magazine and on our website, our logo has also 
changed, accordant to the brand of the whole group. We chose 
the stylized representation of the condor, the mythic bird with 
its sharp and privileged eyesight that has already been part of 
the crests in many Latin countries. 

The renewal of our brand is the result of a careful prepa-
ration process, initiated almost three years ago, of unifying, 
under the name Avianca, all the companies that are part of 
our group (Avianca, Taca, Aerogal and Tampa Cargo). This pro-
cess also involved the reorganization and modernization of the 
operations and equipments and the adoption of the best prac-
tices in the industry, especially on costumer services, focusing 
on marking this new era of the airline company, consolidating 
Avianca in Latin America and in the world as a reference among 
the best of the industry. 

Avianca, in Brazil, operates in 24 domestic airports and we 
expect to fly more than 7 million passengers this year. 

Flying is a calling for Avianca as it is for the condor. We 
want to e connected to you! 

Have a nice reading and an excellent flight!
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Editorial #45
Giovanna Antonelli nos recebeu em seu apartamento no Rio de Janeiro para a produção 
das fotos desta edição. Inserida em sua rotina, a atriz é igual ao que imaginamos quando a 
vemos na televisão: espontânea e de bem com a vida. Em cartaz nos cinemas com o filme 
“S.O.S Mulheres ao Mar”, Giovanna também destaca-se na novela das 9, “Em Família”, no 
papel de Clara. Uma novidade nesta edição é a apresentação de uma segunda capa para 
anunciar a nova marca da Avianca Brasil. A comissária Françoise Bächtold foi escolhida para 
estampar esse novo momento da companhia.

Abril também é mês de comemoração em Brasília. A capital federal celebra 54 anos e vive 
um momento diferente, com brasilienses filhos de brasilienses. Há 20 anos, isso quase não 
existia, pois pais e avôs vinham de outras partes do Brasil para povoar a nova cidade. Prepa-
ramos diversas dicas para mostrar que Brasília não é nada do que dizem por aí: fria e parada. 

Para voar mais longe, inclua na sua próxima viagem destinos dos longas-metragens pre-
miados no Oscar. Preparamos um roteiro básico de três  grandes filmes vencedores: 12 
Anos de Escravidão, Clube de Compras Dallas e Blue Jasmine. Três histórias diferentes em 
três cidades nos Estados Unidos, que merecem uma visita.

Outro cantinho do mundo que impressiona é a pequena Aruba. Com águas azuis turquesa 
e sol quase o ano inteiro, o destino atrai turistas, cujos únicos desejos são sentar na areia, 
dar um mergulho, tomar um drink e repetir esse circuito durante todos os dias das férias. É 
verdade que esse é o lugar ideal para realizar essa missão, mas a ilha tem seu outro lado: pai-
sagem árida com cactos e pedras vulcânicas banhadas pelo alto mar. Fomos até lá descobrir 
quais são os melhores passeios para fazer quando sobrar energia entre uma praia e outra.

Mas uma das melhores viagens das próximas páginas são os roteiros para fazer com o seu 
“pet”. Rafting, boia cross, stand up paddle e trilha são algumas das opções de turismo de 
aventura disponíveis para animais que se adaptam às atividades ao ar livre. A experiência 
aumenta a confiança entre o dono e o bichinho e ainda melhora o condicionamento dos 
dois. Tem muito mais dicas nas próximas páginas - não apenas de turismo, mas também de 
gastronomia, cultura, esporte e economia. Todos os meses, aprendemos muito durante a 
produção desse conteúdo. E é isso que queremos passar adiante: matérias que informam 
e divertem.

Bom voo e até a próxima!

FREDY CAMPOS
redacao@aviancaemrevista.com.br
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eCOnOMiA

Armagedom
neste ano, o nervosimo do mercado fi nancei-
ro tem sido em função dos mercados emer-
gentes. Os cinco países frágeis - Brasil, Rússia, 
Índia, Turquia e África do Sul - estão pagando 
por suas políticas econômicas inconsistentes 
ou instabilidades políticas. Mas o verdadei-
ro vilão, o país que poderia realmente gerar 
uma crise econômica mundial de proporções 
apocalípticas, seria a China.
Dado o tamanho da economia chinesa, além 
de sua interação comercial com o resto do 
mundo, uma desaceleração abrupta em seu 
crescimento teria força para fazer colapsar 
todos os países desenvolvidos e emergentes. 
Nem se fale do Brasil, cuja saúde tanto depen-
de da venda de commodities. Sofreríamos 
bem mais do que em 2008, quando os Estados 
Unidos capotaram. Nosso PIB cairia, o dólar 
daria um pulo, o nível de desemprego subiria. 
Nada agradável, acredite.

Crise fi nanceira, à la Lehman
A hipótese cada vez mais comum é a de que 
a crise fi nanceira da China seria típica, como 
a da Lehman Brothers, em 2008. Os recen-
tes problemas no sistema bancário informal 
chinês, usualmente denominado de “shadow 
banking”, são a justifi cativa para essa visão.
Em detalhe, o shadow banking chinês consti-
tui-se de duas atividades principais. A primeira 
são empréstimos feitos pelos próprios bancos, 
mas que são colocados fora de seus balanços, 
como um “caixa dois”. Nesta categoria estão 
os produtos fi nanceiros com altos retornos, 
oferecidos aos investidores pelos próprios 
bancos, chamados de “wealth management 
products”. A segunda atividade não é realizada 
diretamente pelos próprios bancos, mas por 
instituições conhecidas como “trusts”. Essas 
trusts oferecem produtos com retornos altos 
para investidores com bastantes recursos. 

Embora sejam legalmente independentes, 
tipicamente utilizam um banco para vender 
seus produtos e, nesse sentido, acabam impli-
citamente oferecendo a garantia desse banco 
caso algum problema apareça.
O que se tira dessa descrição é que, exata-
mente como nos Estados Unidos, o sistema 
fi nanceiro chinês se desenvolveu de forma a 
escapar da forte regulação do governo. A crise, 
assim, também seria parecida. A ideia é que 
há graves problemas escondidos nos balanços 
dos bancos, os quais estão completamente 
interconectados. Quando o governo deixar 
uma instituição quebrar para disciplinar os 
abusos das outras, a intermediação fi nanceira 
da economia irá congelar. Com isso, os proje-
tos econômicos fi cam sem recursos, levando à 
parada do sistema produtivo e à consequente 
demissão em massa. Uma crise tão profunda 
quanto longa, do pior estilo possível.

Crise econômica, Gangnam Style
O problema com a hipótese da crise fi nanceira 
é que ela supõe que o governo chinês tem as 
mesmas restrições políticas que o america-
no. nos EuA, em 2008, tornou-se completa-
mente inviável continuar salvando os bancos 
(e banqueiros), ainda que essa fosse a melhor 
alternativa para os próprios trabalhadores. Já 
na China, o governo tem liberdade para fazer 
o que quer, sem se preocupar com sua popu-
laridade.
Isso fará com que o governo chinês não hesi-
te em salvar todos os bancos com problemas. 
A crise será puramente econômica, sem um 
colapso do sistema fi nanceiro. O que ocor-
reu na Coreia, em 1998, talvez seja a melhor 
comparação. Ainda que sofrida, essa crise foi 
bem mais breve do que a de 2008. no próxi-
mo artigo eu elaboro mais esse tópico e lhe 
convenço de que alguma crise na China, ainda 
que suave, é inevitável.

há muito tempo prevista. Sempre postergada para o próximo ano. 
Desacreditada por alguns e pesadelo recorrente para outros. Sem sombra 
de dúvida, um fator de risco que deve ser discutido e monitorado.

Como seria a crise da

China

Fabio Kanczuk é engenheiro pelo ITA, PhD 
em Economia pela UCLA com pós-doutorado 

em Harvard, além de professor titular do 
departamento de Economia da USP

POR FABIO KANCZUK
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MUndO diGitAL

Parece que chegou a hora e não dá mais 
para fugir. O deslumbramento com as 
promessas atuais e futuras de um mundo 

melhor e de uma vida mais fácil, que a tecno-
logia há anos semeia, parece fi nalmente estar 
produzindo. Mesmo com tanta novidade para 
distrair, a forma de consumir música ou ainda 
qualquer outro “gadget” bonitinho, como 
despertadores que saem correndo caso perce-
ba que você está se recusando a levantar, era 
inevitável que este tópico ganhasse atenção: a 
nossa privacidade. Afi nal, com tanta informa-
ção disponível a nosso respeito sendo forneci-
da voluntariamente por nós mesmos ou cole-
tadas por meio de ferramentas próprias, teria 
que se chegar o momento de avaliação deste 
cenário.

O assunto permeou tanto a Consumer Eletro-
nica Show (CES), que aconteceu em janeiro, 
em Las Vegas, como a recém-incensada South 
by Southwest Conference (SXSW), realizada 
em março, que contou com o disputado painel 
de Edward Snowden, ex-funcionário da NSA 
(Agência Nacional de Segurança dos EUA). O 
ex-analista de inteligência não sai dos notici-
ários desde a denúncia feita sobre a espiona-
gem e monitoramento do governo americano, 
não apenas a países e líderes de Estado, mas 
também a cidadãos comuns. De uma localiza-
ção não revelada na Rússia, Snowden conce-
deu sua palestra utilizando uma ferramenta do 
Google, chamada Hangout. Ele fez um apelo 
à comunidade de desenvolvedores para que 
ajudem a proteger os direitos dos cidadãos e 
criem soluções para garantir que estejamos 
todos seguros.

Um mediador do painel ainda reforçou que 
é dever de todos repensar suas relações de 
confi ança com as empresas. Para outros, 
a questão de privacidade e informações 
pessoais foi avaliada dentro do contexto 
de que consumidores estão mais ou menos 
dispostos a compartilhar suas informações de 
acordo com os benefícios que receberão em 
troca. Quanto maior a utilidade de serviços 

que o consumidor deseje receber, maior será 
a quantidade de informação que terá que ser 
compartilhada. Sir Tim Berners-Lee, inventor 
da rede www, concorda que empresas ganham 
valor à medida que acumulam informações 
sobre consumidores, mas o maior benefi ciário 
deverá ser sempre o próprio consumidor.

Toda esta conversa convergiu para ainda mais 
novidades e lançamentos. O evento SXSW, 
inclusive, foi onde o Twitter e o Foursquare 
foram lançados e, mais uma vez, não decepcio-
nou, apresentando soluções inovadoras dentro 
do tema. Como bem afi rmou uma diretora do 
laboratório de Ciências da Computação do 
MIT, um dos mais avançados do mundo, “dar 
aos consumidores poder e controle sobre seus 
dados e quem os gerencia fará toda a diferen-
ça e, para isto, novas tecnologias estão sendo 
desenvolvidas.” Sim, estão, e várias foram 
apresentadas. Aplicativos, como o Whisper, o 
Secret e o No.Trace.im, serviços gratuitos de
troca de mensagens de forma anônima, 
não rastreáveis e que não fi cam gravadas 
em nenhum servidor, ganharam atenção do 
público.

Eu já tenho o meu favorito, o Ghostery, servi-
ço que expõe para o usuário quais empresas 
estão traqueando suas atividades na rede e 
lhe permite bloqueá-las individualmente. O 
Ghostery já conta com 20 milhões de usuários 
e possui uma lista de mais de 1.800 das maio-
res empresas em seu banco de dados, junta-
mente com um sumário de qual é o uso que 
estas empresas fazem dos seus dados. Isto nos 
oferece informação e conhecimento para que 
possamos decidir quais empresas desejamos 
permitir ou não o acesso às nossas atividades 
na rede. Parece-me que isto confere mais equi-
líbrio às relações entre nós, consumidores, e 
as empresas, e nos coloca um pouco mais no 
controle. Em um mundo cada vez mais digital, 
esta questão estará cada vez mais presente 
em nosso cotidiano. Importante estar atento.

  Finalmente chegou

a hora

silvia Camargho é diretora de marketing 
na empresa JHSF e apaixonada há muito, 

pelas transformações de um mundo 
cada vez mais digital

por SilVia caMargho
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É fato: quem não dorme bem à noite fi ca 
com aspecto cansado, olheiras, pode ter 
irritabilidade, queda de cabelos, envelhe-

cimento precoce da pele, além de risco aumen-
tado para doenças, como diabetes, obesidade 
e acne. Saiba como driblar as adversidades do 
sono para dormir tranquilo e feliz

É importante saber que, após realizar toda a 
rotina do seu dia, não basta deitar para dormir 
e achar que seu organismo vai conseguir ter 
o merecido descanso. A qualidade do sono é 
fundamental para que o corpo tenha um bom 
funcionamento. É preciso completar de seis 
a oito horas de sono contínuo e restaurador, 
à noite, no escuro, em um ambiente calmo, 
tranquilo e silencioso, para que a melatonina - 
hormônio que regula o ciclo dormir/descansar/
acordar - possa exercer sua função de manei-
ra satisfatória. Ela começa a ser produzida ao 
entardecer e seu pico de liberação ocorre das 
22h às 2h da manhã, quando o ideal é estar 
com os olhos fechados e em um ambien-
te escuro, pois a luminosidade bloqueia sua 
produção.

É ela quem dá sustentação e fi rmeza aos teci-
dos, portanto, é também a responsável por 
destruir os radicais livres - substâncias que 
degradam o colágeno indiretamente - além 
de prevenir a fl acidez, manchas e o envelheci-
mento precoce da pele. Logo pela manhã, há 
um pico na produção de um outro hormônio 
chamado cortisol, que, em doses corretas, 
tem uma importante ação imunológica e anti-
-infl amatória, porém, em altas e indesejadas 
doses, se transforma no chamado “hormônio 
do estresse”. Uma noite de insônia ou poucas 
horas de sono aumentam sua produção consi-
deravelmente e esse excesso leva à queda da 
imunidade, aumenta a oleosidade, manchas, 
fl acidez da pele, predispõe o organismo a 
infecções sistêmicas e cutâneas, piora os 
receptores periféricos de insulina e, a longo 
prazo, pode levar ao risco de diabetes, obesi-
dade e queda de cabelos.

Outra ação importante do sono noturno é faci-
litar a liberação do Hormônio do Crescimento 
GH - Growth Hormone - o que acontece duas 
horas depois de se adormecer. Ele facilita o 
transporte de aminoácidos para o interior das 
células e proporciona melhores condições 
para a sintetização de diferentes proteínas, 
entre elas o colágeno. Para auxiliar a produção 
destes hormônios em níveis adequados e equi-
librados, o ideal é manter uma rotina diária de 
sono, isto é, procurar dormir e acordar sempre 
nos mesmos horários, preferencialmente das 
22h às 6h.

Se, ao acordar, você tiver a sensação de dispo-
sição, tenha a certeza que o tempo que passou 
dormindo foi sufi ciente para seu organismo 
realizar todas as funções noturnas necessárias 
para um novo dia saudável. Caso acorde cansa-
do com frequência ou tenha difi culdade para 
ter um sono restaurador, tente criar uma roti-
na “pré-cama”: faça exercícios físicos regulares 
pela manhã, aproveite para lavar e tonifi car 
a pele, aplique um hidratante em seu corpo, 
beba água ao longo do dia, procure ter uma 
dieta saudável, evite o uso de substâncias exci-
tantes - como o café, após as 16h - e não tome 
bebidas alcoólicas no jantar. Coma pelo menos 
três horas antes de ir para a cama para que o 
sistema digestivo não esteja em pleno funcio-
namento e atrapalhe seu repouso. Meditar 
e relaxar um pouco antes de deitar também 
ajuda bastante. Importantíssimo: desligue 
todos os aparelhos que emitam som e luz. 
Estabeleça horários, métodos, rotinas, tenha 
disciplina e constância. Faça do seu quarto 
seu reduto de descanso e paz. Depois de certo 
treino, fi ca mais fácil e automático dormir bem 
para se manter jovem, bonito e com a certeza 
de que essa beleza extravasa para pele. Cuide-
se e viva feliz!

Matemática da beleza
Relaxamento + bom sono 

= pele jovem e bonita

Dra. Andrea Godoy é médica 
dermatologista, membro efetivo da SBD

CRM 97673
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força no pedal 
“Ultrapasse quem está na sua frente!”, incentiva a pro-
fessora do Studio Velocity, Priscila Junqueira. Os 60 
ciclistas indoor pedalam mais forte ao som de uma mú-
sica pop, que vem de equipamentos de última geração. 
As luzes também criam uma atmosfera que energiza, 
enquanto os olhos de todos na sala estão voltados ao 
telão de LED com o ranking da competição. A princí-
pio, parece uma aula de spinning - igual a tantas outras 
oferecidas nas academias. Mas basta ir até lá e pedalar 
os 45 minutos para entender a diferença. O Studio Ve-
locity segue a referência que já é febre nos Estados Uni-
dos, sendo pioneiro nesse formato no Brasil. A primeira 
unidade fi ca no bairro Itaim Bibi, em São Paulo, mas já 
há planos para expansão para outras cidades. O aluno 
reserva a bike pelo site e paga por aula, sem compromis-
so com mensalidade. A primeira experiência é gratuita 
para todos.

clicks
decorativos

uma galeria de arte virtual com fotografi as clicadas por 
todo o mundo. Essa é a ideia inaugurada recentemen-
te pela fotógrafa Graziela Ventura, em parceria com 
outros profi ssionais. no site www.fotografi anaparede.
com.br, o cliente escolhe a imagem e também o forma-
to da impressão, que pode ser feita em vidro, tecido, 
papel de parede e até madeira. Claro que o tradicional 
quadro para decorar um ambiente é o carro-chefe do 
negócio, sendo que há diferentes medidas disponíveis. 
Cada vez mais tendência na decoração, é possível es-
colher fotografi as de tiragem limitada, conferindo um 
atrativo a mais para colecionadores. Preços acessíveis e 
para todos os bolsos. Curtiu?

Sua casa em nYc
A agitada Times Square, em Nova York, acaba de ganhar mais um em-
preendimento hoteleiro. Com investimento de 140 milhões de dóla-
res, o Row NYC abre as portas para o seu universo particular. Antes de 
bater perna por Manhattan, os hóspedes podem dar uma volta pelos 
bairros do Centro de Nova York nos andares superiores do hotel, que 
transportam, por meio de fotos, aos lugares mais emblemáticos da ci-
dade. No café da manhã, o District M traz um menu artesanal inspira-
do em padarias e bistrôs europeus. À noite, o lugar vira um longe com 

música ao vivo. Ainda na gastronomia, um completo mercado gour-
met, City Kitchen, será inaugurado este ano, oferecendo o que há de 
melhor na região. Obras do artista Yorgo Alexopoulos e intervenções 
do paparazzo Ron Galella completam a decoração moderna e acolhe-
dora.O hotel oferece wi-fi  gratuito.

Row NYC
700 8th Avenue

rownyc.com

Studio Velocity
Rua Jerônimo da Veiga, 436 
São Paulo
studiovelocity.com.br

Fotografi a na parede
fotografi anaparede.com.br

eMBArQUe iMediAtO

POR CAMILA BALTHAZAr

De olho nas
novidades 
POR CAMILA BALTHAZAr
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FIQUE AQUI

Paz, descanso visual, conexão de mente e corpo são 
algumas sensações que os hóspedes encontram 
ao visitar o Prãna Spa Ayurvedico

Instalado no Sítio Campos de Oliva, em Campos do 
Jordão, e liderado pela nutricionista e fundadora Mari-
se Berg, o Spa é um convite à revitalização dos sentidos 
pela consciência alimentar, meditação, yoga e terapias 
corporais inspiradas na Ayurveda. Essa medicina tradi-
cional, de origem indiana, preconiza que a vida é o resul-
tado da união do corpo, dos sentidos, da psique e da 
alma. Não é apenas um sistema de cura, mas todo um 
modo de vida, que tem como objetivos a longevidade 
e a felicidade. 

“A ideia é que sejamos, por alguns dias, uma espécie 
de ‘casa longe de casa’ para nossos hóspedes”, afirma 
Marise. O espaço funciona somente nos finais de sema-
na e feriados, sendo que seis pessoas são hospedadas 
por vez. A programação inicia às 18h da sexta-feira e 
termina na manhã de segunda-feira.

O Spa possui espaços simples e confortáveis, que ofere-
cem máxima integração com a natureza exuberante do 
lugar. São três suítes, que oferecem enxoval de algo-
dão egípcio e lençóis elétricos, área social com lareira, 
varanda para leitura, templo para meditação, deck ao ar 

livre, cachoeiras e guest house com vista para o pomar 
de oliveiras orgânicas. Na programação, estão inclusas 
aulas de yoga, meditações guiadas e terapias naturais 
delicadas com óleos vegetais, ervas e aromas. “Elabo-
ramos uma rotina com práticas naturais de bem-estar, 
para que os hóspedes possam facilmente adotá-las no 
retorno de suas rotinas”, explica a fundadora.

A gastronomia que o Spa oferece é baseada nos prin-
cípios da Ayurveda, com objetivo de desintoxicação. 
Todo o menu é preparado no fogão à lenha com ingre-
dientes colhidos na horta orgânica do local. Além disso, 
as refeições são semi vegana, ou seja, livres de alimen-
tos de difícil digestão. Quer dar um tempo do mundo? 
O Prãna Spa é o lugar perfeito para restaurar suas ener-
gias e sentidos.

Categoria:

Prãna Spa Ayurvedico
Bairro da Tabatinga, Campos do Jordão
www.pranaspa.com.br

     Água mineral até na hora de se banhar

     Difícil localização. Não tem academia, nem piscina.

Preço médio de sexta-feira a domingo: R$ 1.600,00 o casal
* Inclui todas as refeições e uma sessão de massagem corporal e sauna 
por hóspede, além de aulas de yoga e meditação opcionais.

POR CARLA PALMIERI
FOTOS EDUARDO SEYER

Beleza e bem-estar em
Campos do Jordão

Interior da suíte
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voos para NATAL (NAT) 
                                               Saída    Chegada
São Paulo (GRU)                     15:45   19:20
Rio de Janeiro (GIG)              09:16   14:37
Brasília (BSB)                         11:46   14:37

avianca.com

FIQUE AQUI

Instalada entre palmeiras, folhagens e flores nativas de 
um belíssimo jardim tropical, a pousada Brasil Tropi-
cal Village é um convite ao relaxamento no badalado 

balneário de Pipa, no Rio Grande do Norte. Além de 
ótima estrutura, com recepção 24h, restaurante padrão 
internacional, serviço de bar, piscina, jacuzzi e sauna, a 
pousada conta com chalés que acomodam até quatro 
pessoas.

Os chalés, nas categorias Luxo (35m²) e VIP (65m²), 
localizados ao redor da paradisíaca piscina, se diferen-
ciam pelo tamanho e pela divisão. Ambos são equipa-
dos com telefone, TV, frigobar, ar-condicionado e venti-
lador de teto, banheiro e uma deliciosa varanda com 
rede. O VIP também oferece uma sala de estar conju-
gada com a cozinha americana equipada, abrigando 
até mais duas pessoas em camas extras. A política do 
empreendimento acomoda, gratuitamente, uma crian-
ça entre zero e 11 anos, acompanhada por adultos.

A localização permite fácil acesso às praias mais conhe-
cidas de Pipa. A pousada Brasil Tropical Village está a 
500 metros da Praia do Amor e aproximadamente 750 
metros do centro da Vila de Pipa, onde estão a Praia do 
Centro, os restaurantes, bares, cafés, lojas e boates.

Pipa para relaxar

Categoria:

Pousada Brasil Tropical Village
Rua Cruzeiro do Sul, 251 - Praia da Pipa - Rio Grande do Norte
www.brasiltropicalvillage.com.br

      Falta de vista para o mar e a distância do centro

Diárias a partir de R$ 257,00 o casal com café da manhã
Área ao ar livre: Piscina e jacuzzi
Atividades: Canoagem, trilhas a pé, equitação, sauna, banheira de 
hidromassagem
Wi-Fi gratuito

Área ao ar livre:
Piscina e jacuzzi

TEXTO E FOTOS SIMONE FARRET
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POR TATIANE GRECO

os arQuiVos 
De snoWDen
Autor: Luke Harding

Edward Snowden, um jovem gênio da 
computação trabalhando para a NSA 
(Agência Nacional de Segurança - sigla 
em inglês), alertou o mundo para o modo 
como a poderosa organização utilizava as 
novas tecnologias para ter acesso a infor-
mações privadas, até mesmo dos insuspei-
tos do governo norte-americano. A publi-
cação relata os bastidores das ações de 
Edward com os jornalistas, que resultaram 
no vazamento dos segredos dos Estados 
Unidos e estremeceram as relações de lí-
deres políticos de todo o mundo.

enQuanTo eu 
Te esQueCia
Autora: Jennie Shortridge

A forma como vivemos e a possibilidade 
de uma nova chance de ser feliz é o tema 
principal desse romance. Lucia Walker 
perdeu a memória após um acidente e 
não sabe como foi parar em uma clínica 
psiquiátrica. Um homem, afi rmando ser 
seu noivo, a leva de volta para casa e 
assim ela começa a tomar conhecimento 
de sua personalidade antes do ocorrido, 
da pessoa controladora, dos segredos da 
família, bem como dos mistérios que po-
dem ter provocado o acidente. Será que 
ela quer tudo isso de volta ou será essa a 
chance de um novo recomeço?

o seGreDo 
Da basTarDa
Autora: Cristina Norton

Amor, traição e intrigas fazem parte dessa 
história escondida pela corte portuguesa. 
No romance, Eugênia Maria, preocupada 
com o estado de saúde de sua fi lha Isa-
bel, vítima de tuberculose, resolve con-
tar-lhe o segredo da própria paternidade, 
sobre o qual a menina nunca deixou de 
perguntar. Cartas e documentos, cedidos 
por várias famílias, tornaram possível 
para Cristina contar a verdadeira história 
de Eugênia, misteriosamente apagada do 
histórico da família real.

o lobo de Wall street
Autor: Jordan Belfort

O best-seller é uma autobiografi a de Jordan Belfort, um jo-
vem corretor de Wall Street, que ganhou uma fortuna incal-
culável, sobrepondo a lógica da economia e manipulando 
o mercado bolsista. Com muito humor, Jordan relata com 
detalhes sua ascensão e inevitável queda devido ao estilo 
de vida megalómano. A história atual e alucinante permite 
ao leitor conhecer melhor o universo da bolsa nova-iorqui-
na, agora adaptada ao cinema por Martin Scorsese.



shoW deMi LovaTo
A cantora apresenta o show da turnê “The Neon Light Tour”, em cinco cidades do Brasil.
23, 24 e 25 de abril
Citibank Hall - São Paulo/SP
27 e 28 de abril
Citibank Hall - Rio de Janeiro/RJ
30 de abril
Opera Hall Brasília - Brasília/DF
1 de maio
Chevrolet Hall - Belo Horizonte/MG
3 de maio
Pepsi on Stage - Porto Alegre/RS
www.ticketsforfun.com.br

shoW pLaCeBo
A banda britânica de rock alternativo volta ao país após quatro anos e faz única 
apresentação, em São Paulo, com a turnê “Loud Like Love”.
14 de abril
Citibank Hall - São Paulo/SP
www.ticketsforfun.com.br

dragão FashioN 2014
O maior evento de moda autoral do país reúne o melhor da indústria da moda no 
Nordeste.
23 a 27 de abril
Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura - Fortaleza/CE
www.dfhouse.com.br

eXposiÇão FaBiaN MarCaCCio
paiNTaNT sTories
A mostra traz ao Rio de Janeiro uma obra de cem metros de extensão, nunca exibida nas 
Américas.
Até 10 de agosto
De quarta-feira a sábado, das 11h às 19h; domingos e feriados, das 11h às 18h
Casa Daros
Rua General Severiano, 159 - Rio de Janeiro/RJ
www.casadaros.net

eXposiÇão ZuZu aNgeL
Vestidos, croquis, documentos e cartas são alguns dos objetos em exposição, que 
fazem uma retrospectiva da vida e obra de Zuzu Angel, um dos grandes nomes da moda 
brasileira.
1 de abril a 11 de maio
De terça a sexta-feira, das 9h às 20h; sábados, domingos e feriados, das 11h às 20h
Itaú Cultural
Avenida Paulista, 149 - São Paulo/SP
www.itaucultural.org.br

Na AGENDA
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Rita Lee Mora ao Lado
Adaptação teatral do livro “Rita Lee Mora ao Lado - Uma 

Biografia Alucinada da Rainha do Rock”, do escritor Henrique 

Bartsch. Na peça, Mel Lisboa vive a roqueira, que mistura 

realidade e ficção para contar a trajetória da cantora desde a 

infância até os dias de hoje. Bárbara Farniente é uma vizinha, 

que acompanhou de perto a vida da família da cantora, já que 

sua mãe era apaixonada pelo pai de Rita. Bárbara nasce no 

mesmo dia e na mesma hora em que a artista, e as vidas das 

duas se cruzam em vários episódios.

Musical

Direção: Debora Dubois e Márcio Macena.

Com: Mel Lisboa, Carol Portes,

Fabiano Augusto e grande elenco.

Teatro das Artes - Shopping Eldorado - Avenida Rebouças, 3970, 

Pinheiros - São Paulo/SP. Sexta-feira, às 21h30;

sábado, às 21h e domingo, às 19h

ingresso.com

Meu Deus!
Terapeuta recebe uma ligação de Deus!

O Todo Poderoso está deprimido e quer se consultar.

Peça da dramaturga israelense Anat Gov.

Comédia

Texto: Anat Gov. Versão: Célia Regina Forte. 

Direção:  Elias Andreato.

Com: Irene Ravache, Dan Stulbach e Pedro Carvalho.

Teatro FAAP - Rua Alagoas, 903, Higienópolis - São Paulo/

SP. Sexta-feira, às 21h30; sábados, às 19h e 21h30 e 

domingo, às 18h

teatrofaap.com.br
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O que o 
mordomo 
viu
Farsa escrita em 1967 pelo inglês Joe Orton, 
considerado o melhor texto concebido no 
período mais amadurecido do autor.

Comédia

Texto: Joe Orton. Direção e Versão: Miguel 

Falabella. 

Com: Com Miguel Falabella, Marisa Orth, Marcelo 

Picchi, Alessandra Verney, Ubiracy Paraná do 

Brasil e Magno Bandarz.

Teatro Procópio Ferreira - Rua Augusta, 2823, 

Jardins - São Paulo/SP. Sexta-feira, às 21h30; 

sábado, às 19h e 21h30 e domingo, às 19h

teatroprocopioferreira.com.brn
o
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RADAR

São Paulo

Quem Tem Medo de
Virginia Woolf

Espetáculo escrito há mais de 50 anos ganha 
sua quarta montagem nacional. Imortalizado 
no cinema por Elizabeth Taylor e Richard Bur-
ton, foi vencedor do Oscar em cinco catego-
rias.

Drama

Direção: Victor Garcia Peralta.

Com Zezé Polessa, Daniel Dantas, Erom Cordeiro 

e Ana Kutner.

Teatro Raul Cortez - Rua Dr. Plínio Barreto, nº 

285, Bela Vista - São Paulo/SP. Sexta-feira e 

sábado, às 21h e domingo, às 18h

ingressorapido.com.br
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Chico Para Sempre - Ano III
Sob lei municipal, o Ceará comemora o dia do humorista em 12 de 

abril. A celebração homenageia Chico Anysio, que nasceu nessa data, 

no ano de 1931. Para o evento, humoristas se dividem com shows 

solos e revivendo alguns personagens do mestre, como Painho, 

Professor Raimundo, Salomé, entre outros. As sessões acontecem 

sempre às 20h, sendo que os ingressos são vendidos no local, uma 

hora antes do início do espetáculo.

Musical

Direção: Luciano Lopes.

Com: Luana do Crato, Henrique Vidal, Florzinha do Cariri, Damiana, 

David Morais, Dona Fransquinha, Barruada, Coronel Barduino, Grace 

Kelly e Severino Cipó Cravo.

3 de abril

Teatro SESC Patativa do Assaré

Av. Padre Cícero, 2555 - Triângulo

Juazeiro do Norte

4 de abril

Teatro Auditório do SESC Crato

Rua André Cartaxo, 443

São Miguel - Crato

5 de abril

Iandê Shopping

Avenida Édson da Mota Corrêa, 620 

Centro - Caucaia

6 de abril

Sociedade Artística Maranguapense

Rua Major Agostinho, 495

Maranguape

9 de abril

Teatro SESC Emiliano Queiroz

Rua Clarindo de Queiroz, 1740

Centro - Fortaleza

Informações:

(85) 9979-8513 / (85) 8702-1973
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E se elas fossem 
para Moscou?
Drama escrito e dirigido por Christiane 

Jatahy, livremente inspirado em As Três 

Irmãs, de Anton Tchekhov.

Drama

Direção: Christiane Jatahy.

Com:  Isabel Teixeira, Julia Bernat

e Stella Rabello.

Espaço Sesc - Mezanino (60 lugares). Rua 

Domingos Ferreira, 160, Copacabana, Rio 

de Janeiro/RJ - De quinta-feira a sábado, 

às 20h; domingo, às 19h	

sescrio.org.br			 

	 		

Uma vida boa
A história real que deu origem ao filme 

Meninos Não Choram inspira o drama de 

Rafael Primot.

Drama

Direção: João Fonseca.

Com: Daniel Chagas, Julianne Trevisol e 

Amanda Vides Veras.

Oi Futuro Flamengo - Rua Dois de De-

zembro, 63, Flamengo, Rio de Janeiro/

RJ - Quinta a domingo, às 20h

oifuturo.org.br
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Ceará

RADAR

Todos os Musicais de
Chico Buarque em 90 minutos
Homenagem a Chico Buarque e suas canções, que são utilizadas para 
contar a história de uma trupe teatral.

Musical

Direção:  Charles Möeller. Direção Musical: Cláudio Botelho.

Com: Soraya Ravenle, Malu Rodrigues, Davi Guilhermme, Estrela Blanco, Felipe 

Tavolaro, Lilian Valeska e Renata Celidonio.

Teatro Clara Nunes - Marquês de São Vicente, 52 - Shopping da Gávea - Gávea, 

Rio de Janeiro/RJ. De quinta-feira a sábado, às 21h e domingo, às 20h

ingresso.com.br

Rio de Janeiro





RADAR

Cantora

Relações Públicas

@annagelinskas

@byfabioqueiroz

Fabio Queiroz

1. Alice Caymmi - “Iansã”
2. Gustavo Galo - “Moda”
3. Tono - “Amor, amor”
4. Barbara Eugênia - “Por que brigamos?”
5. Baleia - “Sei lá (a vida tem sempre razão)

Anna Gelinskas

1.  Take this waltz - Leonard Cohen
2.  I love The way you’re breaking my heart -Peggy Lee
3.  One way or another - Blondie 
4.  Spell - Nick cave and The bad seeds
5. The Dry Cleaner from Des Moines - Joni Mitchell

O som é quente, é dançante. É des-
ses discos que, sem esforço, ganham 
seu coração. Ali, despretensiosa-
mente, você se depara com um 
“medley” (mistura de duas músicas) 
de “Você Não Entende Nada”, de 
Caetano Veloso, com “Você Abu-
sou”, de Antonio Carlos e Jocafi; ou 
então com “Deixe Estar Como Está”, 
famosa na voz de Celly Campello, 
acompanhada de “Chocolate”, de 
Tim Maia. Tudo muito animado e 
bem feito, sob a tutela do mestre, 
arranjador, maestro e compositor Waltel Branco. Capitaneada pela gravadora 
Polydor, a Orquestra Som Bateau lançou mais de uma dezena de LPs entre as 
décadas de 1960 e início dos anos 1980, alguns com direção musical de outro 
mestre da Soul Music, o potente Tony Bizarro. Em todos os trabalhos, uma coisa 
em comum: a pegada de banda grande, animada, que varia, ora para a Nostal-
gia ora para a Disco Music, mas sem perder o balanço jamais. O único lado ruim 
disso tudo é que os discos estão cada vez mais bissextos nos sebos e lojas de vinil 
e não há remasterização nem previsão que algo parecido seja feito. Enquanto 
isso não rola, temos duas alternativas: vivemos garimpando novos exemplares 
ou nos contentamos com as músicas soltas pelo YouTube.

Dança
“che te fa bene”
O nome “orquestra” carrega uma formalidade da música erudita, uma pom-
pa filarmônica que separa os grupos por classes: cordas aqui, madeiras aco-
lá, teclas, metais, percussões e assim por diante. Bom, caro leitor, dê uma 
esquecida nesta nomenclatura e conheça duas orquestras populares, bem 
populares. A Som Bateau fez o povo dançar nos anos 1960, 70 e 80, enquan-
to a Orquestra Brasileira de Música Jamaicana (OBMJ) faz as pessoas caírem 
na folia misturando ska e reggae com muita disposição. Em comum, elas 
revisitam músicas conhecidas e apresentam roupas novas a canções de Tim 
Maia, Jorge Ben Jor, entre muitos outros.

A OBMJ é outra força da natureza, 
capaz de fazer sua pélvis assumir o 
comando do seu corpo e te jogar na 
dança. Criada pelo talentoso Sergio 
Soffiatti, o supergrupo lançou, em 
2013, seu segundo álbum, o “Volu-
me II”. Mantendo as referências bra-
sileiras e jamaicanas, como o nome 
da banda já antecipa, o repertório 
deste trabalho conta com clássicos 
como “Frevo Mulher”, de Alceu Va-
lença, “País Tropical”, de Jorge Ben 
Jor, “Primavera”, de Tim Maia, “Meu Limão Meu Limoeiro”, imortalizada na voz 
de Wilson Simonal, “Pagode Russo”, de Luiz Gonzaga e “Trem das Onze”, de 
Adoniran Barbosa, além de uma linda versão de “Sítio do Picapau Amarelo”, de 
Gilberto Gil. É desses projetos que precisam ser saboreados, degustados com 
calma, descobertos aos poucos. Para saber mais, acesse www.obmj.net

Orquestra Som Bateau
“Som Bateau Ataca Novamente” - Volume III (1971) 

Orquestra Brasileira de Música 
Jamaicana - Volume II (2013)

Por Pedro Henrique Araújo

MÚSICA
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Etérea, bela, psicodélica, harmônica, cuidadosa. Bons adje-
tivos não faltam para definir a obra do carioca Pedro Boni-
frate. Morador da literária Paraty e historiador em horário 

comercial, o cantor é um dos grandes compositores da atual cena 
independente. Leve nos acordes, foi buscar boas referências para ali-
nhar ao som que hoje produz. “Comecei a compor depois que ouvi 
Syd Barrett e a escrever em português depois que ouvi ‘Ave Lúcifer’, 
dos Mutantes”, revela. Além disso, guarda no peito quase toda a psi-
codelia dos anos 1960, a neopsicodelia dos anos 1990 e 2000, o kraut 
rock alemão, o dub jamaicano e os sons nordestinos dos anos 1970. 
Por influência dos pais, armazena no cerebelo os clássicos da música 
brasileira e nomes como Cat Stevens, Johnny Rivers, Carole King, Bob 
Dylan, Leonard Cohen e os Beatles. “Eles tinham quase todos os dis-
cos, que eu ouvi até gastarem, e guardo até hoje”, comenta.

Com 32 anos (e meio), o cantor leva na bagagem três belíssimos 
discos solos, um EP com cinco canções, lançado este ano, e mais de 
uma década de vida à frente da excelente e lisérgica banda Super-
cordas. Mas sua vida musical é bem mais longínqua. “Aos 6 ou 7, tive 
umas aulas de piano com a Dona Tita, na Ilha das Cobras, aqui em Pa-
raty. Aos 11 ou 12,  comecei a arranhar o violão e fazer umas aulinhas. 
Sempre foi um lance que a minha mãe incentivou. Minha voz vem 
dela também e está ficando cada vez mais parecida”, explica. “Ela 
sempre cantou, nunca profissionalmente, mas chegou a participar de 
um projeto de música africana quando eu era criança, que ainda é um 
lance bem vivo na minha memória - os idiomas crioulos em cantigas 
tristonhas”, completa.

Nas ruas de pedra do Centro Histórico de Paraty, Bonifrate faz 
suas trilhas e, sozinho, é responsável pelas composições, arranjos, 

gravações e mixagens. “Isso pode ser um pouco enlouquecedor. 
Sempre procuro mostrar para os amigos e ouvir a opinião deles pra ter 
certeza de que não estou ficando biruta. É mais fácil fazer as coisas so-
zinho quando você está espacialmente isolado, mas isso transforma 
muito a energia das criações”, diz. O mar, a praia, o sol estão na sua 
música? Sim, mas não é o mote de seu trabalho. “Acho que o ambien-
te influencia, mas não de forma direta. A metrópole já me ajudou a 
consolidar sentimentos de nostalgia e escapismo rural que afloraram 
no “Seres Verdes ao Redor” ou no “Anões da Villa do Magma” (discos 
do Supercordas), por exemplo”, comenta o músico, acrescentando 
que a volta à calmaria interiorana e ao contato com a natureza talvez 
lhe tragam sentimentos mais pesados e sombrios. “Trabalho muito 
em cima de negações e sentimentos conflitantes com o derredor”.

E como Jean-Jacques Rousseau no livro “Os devaneios do cami-
nhante solitário”, Bonifrate anda a vida em longas caminhadas ob-
servando a flora, os homens, a vida, tudo de forma serena. Lançado 
ao mar de Paraty, navega inspirado, seguro e decidido. Sua “Toca do 
Cosmos” está voando pela Internet e tem planejado o passo adian-
te. “O próximo, segundo o oráculo neste momento presente que já 
passou, será uma leitura musicada de um poema português do sécu-
lo XVI. Um épico meio ‘prog rock’ meio ‘lo-fi’”, devaneia. Com o Su-
percordas, está começando a pensar num novo álbum e ainda toca 
guitarra com o Digital Ameríndio e está produzindo um EP do com-
positor Simplício Neto. Bonifrate está por aí. Acenda os ouvidos e se 
surpreenda. 

Para baixar, ouvir, ver e saber mais sobre o compositor acesse:

www.bonifrate.com

Homem
ao mar

Por Pedro Henrique Araújo FOTOS Bianca Viégas

Surpreendente compositor, Bonifrate é um
dos talentosos nomes de sua geração 



POR VITOR CARDOSO FOTO TCMS-ASSESSORIA

Cineasta, paulista e com uma visão bem clara a respeito de assuntos não tão nítidos de nossa sociedade, Daniel Ribeiro 
estreia seu primeiro longa já duplamente premiado em Berlim e com o convite para exibir o fi lme em oito países. A sutile-
za com que o diretor aborda o primeiro amor de um adolescente cego despertou o interesse de público e da crítica em seu 

curta “Hoje eu não quero voltar sozinho”, que culminou, três anos mais tarde, no longa “Hoje eu quero voltar sozinho”. O fi lme 
estreia em abril no circuito comercial brasileiro e tem em seu protagonista um garoto comum, com suas descobertas típicas da 
idade, dentre elas, a sexualidade.

entreVistA

SOb O OLhaR DE
DanIEL RIbEIRO
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A que você atribui o sucesso de público do 
seu curta e a expectativa em torno do longa?

Acho que o curta se comunicou muito 
bem com um público adolescente que não se 
vê retratado no cinema. O filme mostra que é 
possível, para um adolescente gay, encontrar 
o amor e ter um “final feliz”. Muitos jovens 
que se descobrem gays não têm uma referên-
cia positiva no audiovisual e, por isso, podem 
se sentir deslocados em uma sociedade que, 
às vezes, é muito conservadora.

Na sua opinião, qual é o tema principal 
dos dois filmes? 

A descoberta do primeiro amor. Leonar-
do é um adolescente cego que está lidando 
com sentimentos nunca antes experimenta-
dos. Mas também falo de amizade, respeito, 
tolerância.

Todos os seus trabalhos abordam perso-
nagens gays sem escancarar a sexualida-
de deles como temática central. Essa é a sua 
intenção?

Minha intenção é dar visibilidade para 
esses personagens sem focar diretamente 
na questão da sexualidade. Temos inúmeros 
filmes brilhantes que exploram esse univer-
so. Alguns revelando os conflitos internos 
de personagens descobrindo que são gays. 
Outros, dos problemas com a sociedade com 
os quais esses personagens precisam lidar. 
Hoje, como a homossexualidade já é um tema 
popular, que está nas novelas e também na 
mesa do jantar dos brasileiros, tenho vonta-
de de contar histórias que não foquem nos 
problemas que podem surgir dessa desco-
berta, mas, sim, no que há de comum entre 
quem é gay e quem não é.

Por que você acha importante falar sobre 
este tema no cinema?

O cinema é um espaço em que é possí-
vel debater temas de forma mais comple-
xa e contundente. Na televisão, pela neces-
sidade de agradar ao público, o retrato da 
homossexualidade caminha de forma mais 
lenta. Tanto que o beijo gay na Globo demo-
rou muito para ir ao ar. O cinema, que não 
necessariamente precisa agradar ao público, 
permite que temas tabus sejam retratados e 
façam com que o debate sobre eles aconteça 
na sociedade.

Da onde surgiu a ideia de escrever um 
roteiro sobre um adolescente cego que se 
descobre gay?

A ideia surgiu do eterno debate que é “de 
onde vem a sexualidade?”. Muita gente insiste 
que uma pessoa escolhe ser gay, mas a maio-
ria deles vai afirmar que nasceu assim. Como 
a sexualidade é muito atrelada à visão, achei 
que o personagem de um garoto cego, que 
nunca viu um homem ou uma mulher se apai-
xonando por um outro rapaz, seria uma metá-
fora interessante para este debate. Mesmo 
sem nunca ter visto Gabriel, Leonardo passa 
a descobrir sentimentos que, até então, não 
existiam. Sentimentos que não estão neces-
sariamente atrelados ao desejo sexual, mas, 
sim, ao carinho, afeto e respeito que Gabriel 
tem por ele

Por que você alterou o título que, no curta, 
era “Hoje eu não quero voltar sozinho” para 
“Hoje eu quero voltar sozinho” no longa?

Um dos temas que surgiram quando o 
roteiro do longa começou a ser desenvolvido 
foi o da independência. Este é um tema muito 
importante para os adolescentes e achei que 
seria interessante explorar a partir de um 
personagem cego. Leonardo, além de ter 
que superar os conflitos comuns a qualquer 
jovem, também precisa lidar com a super-
proteção por parte da mãe. Um dos objeti-
vos de Leo é provar para as pessoas que ele 
não precisa de ajuda para ser levado pra casa. 
Por isso, na hora de escolher o título do filme, 
queria manter a relação que o filme tem com 
o curta, mas também mostrar que existia uma 
diferença entre os dois. 

Como “Hoje eu quero voltar sozinho” está 
sendo recebido pelo público e crítica interna-
cionais?

A recepção no Festival de Berlim foi muito 
boa. Na estreia, o público aplaudiu de pé por 
muito tempo, reação que nos surpreendeu e 
deixou muito feliz. A crítica também tem sido 
favorável, inclusive com uma avaliação muito 
positiva na The Hollywood Reporter. Além 
disso, depois das primeiras exibições, o filme 
já recebeu ofertas para ser distribuído em oito 
países. Fiquei muito feliz em perceber que é 
uma história universal, que também se comu-
nica com pessoas de culturas diferentes da 
nossa.  

O longa não é uma reedição estendida 
do curta, certo? Os filmes foram rodados em 
épocas diferentes? 

O curta e o longa são completamente 
independentes. O curta foi rodado em uma 
semana, em 2010, e o longa durante um mês, 
em 2013. Durante esses três anos, muita coisa 
mudou e os atores cresceram. Por isso adap-
tei o roteiro para personagens um pouco mais 
velhos e pudemos explorar temas que não 
couberam no curta.

Qual é o significado, para você, dos dois 
prêmios que o filme levou em Berlim? 

O prêmio da FIPRESCI (The Internatio-
nal Federation of Film Critics) foi muito ines-
perado. Receber um prêmio de crítica, logo 
no primeiro festival que o filme participa, me 
deixa confiante de que o longa pode alcançar 
muita gente. Já o Teddy, que é o maior prêmio 
para filmes com temática LGBT do mundo, 
foi emocionante receber. Sou gay e tenho 
como objetivo retratar personagens homos-
sexuais nos meus filmes então trata-se de um 
reconhecimento importantíssimo.

Tivemos, recentemente, o primeiro beijo 
gay masculino em TV aberta. De uma manei-
ra geral, a aceitação do público foi positiva. 
Você acha que o brasileiro está mais tolerante 
com a homossexualidade ou esse foi um caso 
isolado devido ao carisma do personagem?

O brasileiro já está acostumado com a 
existência da homossexualidade no seu coti-
diano. Isso me parece um reflexo de anos do 
retrato dos personagens gays, tanto no cine-
ma quanto na televisão brasileira e internacio-
nal. O público se acostumou com esses perso-
nagens e essa visibilidade fez com que os gays 
saíssem do armário e declarassem sua orien-
tação sexual. Hoje, todo mundo conhece 
alguém que é gay, seja no trabalho, na esco-
la, na família ou um vizinho. Este beijo vem 
com anos de atraso porque os beijos gays já 
se tornaram banais na vida real. Por isso sinto 
que o beijo gay da novela não surpreendeu 
ninguém. Não que tenhamos uma socieda-
de supertolerante, mas é que mesmo que as 
pessoas sejam preconceituosas e homofóbi-
cas, o fato é que, hoje, elas sabem que os gays 
existem e são pessoas normais.  

Quais são os próximos passos para o 
filme?

Agora vamos começar a circular por festi-
vais internacionais e teremos o lançamento 
comercial no Brasil no dia 11 de abril.



ESPECIAL AVIANCA

A nova marca
POR CAMILA BALTHAZAR

A Avianca Brasil apresenta constante expansão. Para 2014, 
a expectativa de crescimento é de 20%, transportando 
7,4 milhões de passageiros, além da incorporação de sete 
novos aviões, totalizando 39 aeronaves.  Esse importante 
momento é brindado com o lançamento da nova marca 
da Avianca
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Como estampa a capa desta revista e a ilustração 
abaixo, o novo logo é a representação abstrata de 
um condor em voo. O desenho traçou os contor-

nos dos mapas das Américas do Norte, Central e do Sul, 
evidenciando a maneira como a companhia aérea apro-
xima o continente e busca uma direção para o futuro. 
“O logo nasce do princípio fundamental do nosso negó-
cio, que é conectar as três Américas, enfatizando nossa 
visão global”, explica o vice-presidente de Marketing, 
Comercial e Cargas, Tarcísio Gargioni.

A nova identidade visual da companhia faz parte de 
um alinhamento de marca iniciado em maio de 2013, 
com todas as empresas da Avianca Holding, tais como 
Avianca Internacional, Taca Peru, Taca El Salvador, 
Aerogal e Tampa Cargo. Devido à complexidade desta 
operação, o processo de unificação em torno de uma 
marca única ainda seguirá pelos próximos anos.

Na Avianca Brasil, o pontapé inicial da transição come-
ça agora. “Optamos por realizar a troca da identidade 
visual junto com a entrada do novo sistema de reservas 
Amadeus - o mesmo utilizado pela Avianca Internacio-
nal. A empresa entende que, ao trocar a nossa identi-
dade e alinhar a marca globalmente, precisamos ter 
uma experiência próxima às das empresas da holding. 
Parte disso é conquistado com a mesma plataforma 
sistêmica”, comenta Gargioni. Todas essas transforma-
ções têm o objetivo de aprimorar os principais pilares 
da Avianca: atendimento qualificado, serviço de  bordo 
diferenciado, entretenimento e conforto.

A marca Avianca está de cara nova. Mas, segundo 
a gerente geral de Marketing e E-commerce, Flavia 
Zülzke, a marca é muito mais do que um nome. “É a 
soma de cada experiência vivida pelos passageiros, a 
forma como somos percebidos pelas experiências que 
proporcionamos. Por isso utilizamos o termo branding 
para falar sobre o conjunto das imagens e ideias que 
representam uma empresa, como nome, logo, slogan, 
identidade visual e serviços”, pontua. Acompanhando 
esse processo de transformação, um novo site entra 
no ar, tornando a navegação mais ágil e otimizando 
a experiência de consultar preços, efetuar reservas e 
comprar passagem. “Todos os nossos canais de comu-
nicação, como site, redes sociais, blog, revista de bordo 
e sistema de entretenimento têm o objetivo de mostrar 
aos passageiros que tudo o que fazemos é para melho-
rar a qualidade dos nossos serviços”, diz a gerente.

Com esse intuito, nasce também um novo slogan: 
“Avianca. É por você”, que substituirá a famosa campa-
nha “Avianca. Aqui todo mundo voa bem”, premiada na 
26a edição do Marketing Best, em 2013. Daqui pra fren-
te, “é por você”. “A criação do novo slogan evidencia o 
nosso trabalho de sempre priorizar o cliente. Enten-
demos que este cliente é, de fato, o dono da marca. É 
ele quem escolhe voar conosco. Uma experiência bem 
sucedida é primordial para que a marca seja admirada e 
reconhecida”, expõe o vice-presidente.

Uma experiência 
bem sucedida é 
primordial para 

que a marca seja 
reconhecida e 

admirada
Tarcísio Gargioni

Vice-presidente de Marketing, 
Comercial e Cargas
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espeCiAL AViAnCA

Avianca Cargo

Trabalhando com o mesmo alinhamento apresenta-
do com a marca Avianca, a Avianca Cargo no Brasil 
também entrará com a nova identidade visual. Com o 
slogan “Gente que Entende o Seu Negócio ”, a empresa 
está ciente de que o mundo dos negócios evolui cons-
tantemente, o que exige cada vez mais conexão  com 
uma política comercial dinâmica e com oportunidades 
que alcancem  novos horizontes. “A nossa razão de ser 
não é apenas  transportar a carga dos nossos clientes, 
mas  compreender que tipo de carga, qual necessidade 
de cuidados e apoio para cada remessa.  Entendemos 
que o tempo é uma regra no mundo dos negócios, cada 
minuto conta, e empresas que oferecem serviço de 
classe mundial são vitais para clientes que  precisam de 
um aliado comercial”, ressalta Gargioni.

Novos uniformes para uma nova marca 

Tripulantes e comissários de voo poderão ser vistos 
pelos aeroportos mais elegantes e contemporâneos. 
No novo modelo feminino, além do uniforme vermelho 
brilhante, característico da marca Avianca, um chapéu 
compõe a produção. Desenhados pelo conceituado 
estilista colombiano Álvaro Reyes, o estudo para a 
criação do novo conceito incorporou a cultura dos dife-
rentes países em que a companhia aérea opera. Além 
da equipe a bordo, os demais setores também ganha-
rão novos modelos, considerando as funcionalidades 
necessárias para o dia a dia de cada atividade.

O estilista explica que a equipe que trabalha nas 
rampas, por exemplo, conta com jaquetas de algo-
dão leve, porém, que protege. Já os colaboradores de 
manutenção têm uniformes fáceis de lavar. “Buscamos 
materiais de alta tecnologia, que mantenham uma 
boa aparência após o uso frequente e que resistam às 
temperaturas extremas de calor e frio”, afi rma reyes, 
acrescentando que o objetivo é que os passageiros da 
Avianca reconheçam a nova estética proposta, onde 
quer que estejam, unindo os destinos. Com cores 
vibrantes, os novos uniformes passarão a ser utilizados 
ao longo de 2014.

Françoise Bachtold, comissária 
da Avianca há um ano

Nova Campanha

Novo Uniforme





REDthink
Fotografe o vermelho  
do seu dia a dia, publique  
nas redes sociais  com  
#thinkredavianca e fique atento  
à próxima edição.

Ou envie sua foto para 
redacao@aviancaemrevista.com.br

THINK RED

Comissária Rosane
Sampaio BSB 

Comissário Kleber Silva

Musée Hergé- Brussels
Adriano Samm

Foto Letícia Vieira
Bolo feito por Andreia Schwarz

Isabela “Belinha”

Lua
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ALEXANDRE BIRMAN
PUMP COLORS

r$ 1.330,00

sHOppinG

FOTOS DIVULGAçãO

shopping@aviancaemrevista.com.br

VICTORHUGO
CETIM DE SEDA 

r$ 375,00

JAGUAR
r$1.672,00
orientnet.com.br/jaguar

PRADA
SAFFIANO CUIR FUOCO

r$9.240,00

OGOCHI
CAMISA MANGA LONGA 

r$179,00
ogochi.com.br

BONÉ COM ZIPPER
LITORANEUS
r$ 69,00
litoraneus.com

BOAS cOMPRaS

RELÓGIO DIESEL
r$ 830,00

grupotechnos.com.br
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São Paulo
é muito mais do que shopping!

FAMÍLIA A BORDO

por Patrícia Maldonado
FOTOS ACERVO PESSOAL

Quando você pensa em um destino no Brasil para passear, descansar e 
curtir com as crianças, qual cidade vem à sua cabeça? Salvador e suas 
praias, Ouro Preto e sua história ou Gramado e seu clima europeu? Pensa 
também em Manaus e sua natureza exuberante, no Rio de Janeiro e em 
suas paisagens. Acertei? Tenho certeza que a maioria escolheu uma dessas 
cidades como sendo ideal para passar as férias com os pequenos. O que 
nem todo mundo sabe é que São Paulo também é uma cidade muito legal 
quando o assunto é a molecada.

E engana-se quem pensa que estou falando em shoppings e em lugares 
fechados como atrações. Há muitos passeios legais a céu aberto. Tudo 
bem que a maior cidade do país e da América do Sul (e a quarta maior de 
todo o mundo) é a preferida quando se fala em turismo de negócios. Mas 
basta um pouquinho de boa vontade para o turista descobrir que a terra 
da garoa tem muito a oferecer para quem ainda nem sonha em trabalhar. 
Separei algumas sugestões para você descobrir uma São Paulo que vai 
muito além do cartão postal da Avenida Paulista!

Zoo
O maior zoológico do Brasil (de acordo com o Guinness Book) ocupa uma 
área de aproximadamente 900 mil m². Grande parte do parque é cober-
ta pela Mata Atlântica, onde são encontradas as nascentes do histórico 
riacho Ipiranga. A população da Fundação Parque Zoológico de São Paulo 
ultrapassa 3,2 mil animais cadastrados, sendo 200 espécies de aves, 100 de 
mamíferos, 98 de répteis, além dos anfíbios e invertebrados. São encon-
trados ainda exemplares raros de rinocerontes brancos, arara-spix, arara-
de-lear e micos-leões.

Fundação Parque Zoológico de São Paulo
Avenida Miguel Stefano, 4.241 - Água Funda - Zona Sul (Metrô Jabaquara)
www.zoologico.com.br
Terça a domingo, das 9h às 17h 
Preço: R$ 19 para adultos e crianças acima de 12 anos; R$ 7,50 para crianças 
de cinco a 12 anos. Grátis para crianças menores de cinco anos.

Zoo Safári
Neste parque, os animais ficam soltos e os visitantes 
entram de carro no meio da “floresta”. Leões, tigres 
e hipopótamos ficam em jaulas, mas alguns animais 
ficam soltos e é possível vê-los passeando como se esti-
vessem no seu habitat. Em lugares pré-determinados, 
dá pra abrir a janela e alimentar alguns deles com ração 
vendida lá mesmo (R$ 5). As crianças amam! Quem não 
for de carro pode fazer o passeio a bordo dos veículos 
do parque.

Zoo Safári
Av. do Cursino, 6.338 - Saúde - Zona Sul
www.zoologico.com.br
De segunda-feira a domingo, das 9h30 às 16h
Veículo próprio: entre R$ 10 e R$ 20 por pessoa
Veículo do Zoo Safari: entre R$ 17 e R$ 21 por pessoa

Parque do Ibirapuera
Esse é o parque queridinho dos paulistanos: o mais 
frequentado e o que tem o maior número de atrações. 
Atualmente, quem passeia por lá pode escolher entre 
visitar o Museu de Arte Moderna (MAM), o Pavilhão 
da Bienal, a Oca, o Pavilhão Japonês, o Planetário e o 
Viveiro. Há também áreas para atividades físicas, ciclo-
via, 13 quadras e playgrounds. A entrada de cachorros 
com coleira é permitida.

Parque do Ibirapuera
Avenida Pedro Álvares Cabral, s/n - Vila Mariana - Zona 
Sul (a 5 Km do Metrô Santa Cruz)
www.prefeitura.sp.gov.br
Todos os dias, das 5h às 24h 
Entrada Gratuita





ARTE

made in
China

por Rozze Angel
fotos divulgação
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A China é o país mais populoso do mundo 
e também berço de uma das mais anti-
gas civilizações da humanidade. Some 

a isso uma existência marcada por dinastias, 
impérios, momentos de plena glória e outros 
de completa destruição e se tem a fórmula 
da arte chinesa contemporânea. Fruto dessa 
efervescência, uma nova geração de artistas 
chineses se estabelece no cenário internacio-
nal. Alguns dos mais relevantes deles, sessen-
ta e três no total, aceitaram o desafio de apre-
sentar ao público brasileiro uma mostra de 
seu potencial e estarão reunidos na exposição 
ChinaArteBrasil, que será exibida na Oca, a 
partir de 10 de abril até 18 de maio.

A curadoria é das historiadoras de arte Ma 
Lin, de Shangai, e Tereza de Arruda, brasilei-
ra que reside em Berlim, na Alemanha, e que, 
desde 2006, trabalha na China, pesquisando 
e expondo artistas. “Para esta mostra, espe-
cificamente, estamos focando na evolução da 
arte chinesa, minha vertente de curadoria nos 
últimos 30 anos, ou seja, desde o final da revo-
lução cultural”, explica Tereza. Além disso, 
ela conta que a mostra foi concebida para o 
prédio da Oca, com obras desenvolvidas espe-
cialmente para sua estrutura.  “Ou ainda em 
caráter instalativo ou monumental para dialo-
gar com o prédio”, acrescenta.

Entre as 110 obras expostas, todas inéditas 
em São Paulo, duas delas serão produzidas 
aqui. “Alguns dos artistas vão, não somente 
montar no Brasil, mas também desenvolver 
parte da obra aí como resultado da vivência 
deles com este novo contexto”, conta ela. 
Este é o caso de Yuan Gong, que, além de 
artista, é um grande ativista e desenvolve um 
diálogo com diversas culturas. Ele construirá 
uma escultura acoplando nela objetos que 
receberá em um processo de troca ou doação 
durante a montagem da mostra.

O pintor Lu Song será outro artista a criar algu-
mas pinturas durante a montagem e também 
com uma intervenção no suporte utilizado 
para as telas. “Sua obra tem um grande diálo-
go com o espaço urbano e com a natureza, 
por isto penso que a vivência paulistana dele, 
com a intenção de expor suas obras no parque 
do Ibirapuera, pode ser muito efetiva”, desta-
ca Tereza.

YANG Fudong,Yejiang
The Nightman Cometh
Photograph 2011 
120x180cm
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Além de instalações e pinturas, a mostra terá 
uma variedade entre linguagens e suportes, 
tais como esculturas, fotografias, vídeos, 
performances, arte têxtil e arte antiga, além 
do site specifics, ou seja, obras montadas 
especificamente para a Oca, como as de Rong 
Rong & Inri, Wang Qingsong, Wang Shugang 
e Xiong Yu.

O acervo retrata diferentes momentos da 
arte chinesa, de clássicos até os contempo-
râneos. “Há questionamentos com relação à 
nova identidade chinesa, que não existe por 
si só e, sim, amparada por um vasto legado 
cultural”, ressalta Tereza, que ainda acrescen-
ta: “muitos dos artistas questionam também 
a evolução atual da China e um certo futuro 
incerto”. Mas, segundo ela, eles não veem isso 
como um problema e, sim, como um desafio 
criativo. “Por isso, muitas das posturas dos 
artistas são de caráter irônico com relação à 
sua própria identidade e realidade”, conclui.

2

ARTE
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早晨的太阳
200x450cm
面丙烯 2012
 
Huang Yan
Chinese Landscape Tattoo(No. 10)
color print,1999 

Li Wei
Li Wei Falls to the relic Low
digital color print, 2003
150x150cm

3

3

2

1
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ARTE

#chinaartebrasil
A mostra convida a 

todos a fotografar as 
obras e compartilhar 

suas imagens em 
redes sociais usando a 
hashtag, com direito à 

publicação das melhores 
fotos e premiação.

	
10/4 a 18/5/2014

De terça a domingo, das 
9h às 18h, e quintas, das 

11h às 22h
Ingressos: R$20 e R$10 

(meia), às terças, com 
entrada gratuita

Informações:
chinartebrasil.com.br
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Zhou Tiehai
Madamoiselle Riviere

acrylic air brush on
syntetic canvas, 2000

200x150cm

Chen Quilin
Migration

Installation Mixed media, 
2006

Weng Fen
Family Aspiration

Good Marriage
color print, 2000

100x80cm

Xiong Yu
Casa Andrade Muricy

Claiton Biagg

Luo Brothers
Welcome to the worlds 

famous brands
laccquer and paint on 

wood, , 2003
66x56cm
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O mercado de arte contemporânea no Brasil vive 
um momento de expansão devido ao crescimen-
to econômico do país e à qualidade da produção 

dos artistas nacionais. Ainda assim, há muito espaço para 
o surgimento de mais galerias, especialmente fora do eixo 
Rio de Janeiro - São Paulo. Eliana Finkelstein, presidente da 
Associação Brasileira de Arte Contemporânea (ABACT), 
comenta sobre estes assuntos e dá dicas para quem quer 
começar uma coleção de arte

A segunda edição da Pesquisa Setorial Latitude, lança-
da no ano passado, demonstrou que o mercado de arte 
contemporânea cresceu 22,5% em 2012. Uma das carac-
terísticas mais fortes deste crescimento é a presença de 
galerias em feiras importantes, como ARCOmadrid, Art 
Basel Miami Beach e Frieze, que oferecem a oportunidade 
de se relacionar com artistas, curadores, críticos e colecio-
nadores do mundo todo, criando momentos de aquisição 
e exposição de seus artistas em instituições de prestígio.

O crescimento do mercado e o reconhecimento interna-
cional da produção contemporânea brasileira acabam 
evidenciando a fragilidade de outras instâncias do sistema 
das artes. As instituições públicas brasileiras, por exemplo, 
necessitam urgentemente de políticas mais assertivas vol-
tadas à constituição e expansão de suas coleções de arte 
contemporânea.

“Talvez este seja um momento propício para que, por meio 
de parcerias e iniciativas público-privadas, se busque, de 
fato, superar a defasagem entre o circuito institucional, o 
polo de produção e o mercado de arte. Além disso, que se 
estabeleçam, via iniciativas e parcerias público-privadas, 
as condições adequadas para o desenvolvimento susten-
tável do sistema das artes como um todo”, analisa Ana Le-
tícia Fialho, coordenadora de Pesquisa Latitude.

Mesmo com toda a euforia que o setor atravessa, ainda 
temos muito espaço para crescer e muitos artistas sem 
galeria. “A história da arte no Brasil tem uma trajetória 
consistente, de grande qualidade, mas isso não se refle-
te muito no mercado. Nós precisamos sair do eixo Rio de 
Janeiro - São Paulo, ter mais galerias. Se, aparentemente, 
um número de 100 galerias pode parecer grande, é mui-
to pequeno em relação a outras cidades como Nova York, 
que, só no bairro de Chelsea, concentra mais de 300 locais 
de arte”, explica Eliana Finkelstein.

Uma grande característica deste setor é que a grande 
maioria dos compradores são colecionadores privados, es-
pecialmente os jovens colecionadores. O perfil deste gru-
po é formado por profissionais liberais, que têm, em mé-
dia, 35 anos e compram principalmente porque gostam. 
Uma particularidade interessante é que, quando eles vão 
a uma feira ou a galerias, perguntam sobre a obra, depois 
recolhem as informações sobre o artista na internet e vol-
tam com muitas informações. Tem o lado da paixão, mas 
também tem um lado de pesquisa, de recolher dados, de 
entender a trajetória do artista.

SONHAR ALTO

André Komatsu
Peso Morto
2011
Compensado
22 x 211 x 15 cm
Foto cortesia do artista 
 
Marcelo Cidade
Lo Cambio de Pesos em 
Formas
2013
pesos argentinos, cimento 
e mesa de madeira
90 x 40 x 40 cm
Foto cortesia do artista
 
Jonathas de Andrade
O Levante [The Uprising]
vídeo, som e cor, arquivo 
em full HD
8’
Foto cortesia do artista
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Colecionadores de arte no Brasil
por Ricardo Oliveros
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Hoje existe uma aposta grande em jovens artistas, como 
Marcelo Cidade,  André Komatsu e Jonathas de Andrade,  
que têm obras em grandes coleções nacionais e interna-
cionais. A rede colabora para que estes nomes circulem 
com mais velocidade. Soma-se a isso o prazer do compra-
dor de arte em reconhecer o talento, antes dele se tornar 
um artista maduro. “O verdadeiro colecionador sabe que 
comprar uma obra de arte de um artista jovem não signi-
fica somente um investimento financeiro a espera de uma 
valorização, mas, sim, o investimento na carreira do artis-
ta e a viabilização para que ele continue com seu trabalho”, 
revela Finkelstein.

Dicas para quem 
quer se tornar 
colecionador
Por Eliana Finkelstein

1. Visitar o que a cidade oferece em termos de exposições, tanto públi-
cas, quanto particulares. Isso possibilita uma ampliação de seus conheci-
mentos e sua visão sobre a arte;

2. Pesquisar em sites especializados para entender o circuito da arte 
e começar a ver o que te interessa, com quais artistas você se identifica;

3. Evite começar sua coleção com múltiplos. Apesar de preços mais 
acessíveis, a possiblidade de valorização é menor. Prefira investir em obras 
originais, especialmente de jovens artistas;

4. A quantidade de obras não é tão importante na formação de sua 
coleção, assim como o investimento em um único meio. A grande carac-
terística da arte contemporânea é a diversidade dos suportes das obras.

3
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Você acha que faz uma moda cearense?
Não sei defi nir nem o que é moda 
brasileira, o que dirá  a cearense (risos). 
Na verdade, acho que meu estilo passa 
pela questão do multiculturalismo e, 
lógico, pelas referências regionais tão 
efervescentes aqui no nosso Estado. 
Acabamos recorrendo a essa história 
do fazer manual. Mas não de uma forma 
caricata e, sim, mais contemporânea.

Por que você optou por atender em ateliê?
Para me dedicar a cada peça de forma 
única, sem precisar trabalhar com grandes 
pedidos e com a massifi cação.

Então Mark Greiner não é bem uma 
marca?
Defi nitivamente,  não. Não tenho interesse 
em vestir o mundo, quero vestir pessoas. 
E, principalmente, pessoas com quem crio 
uma afi nidade. Quando você trabalha em 
ateliê, tem essa possibilidade. Não é um 
produto que nasce única e exclusivamente 
da minha cabeça. É um trabalho conjunto. 
Aprendo com as pessoas, não só com a 
minha cliente, mas com minha própria 
mão de obra, as funcionárias, o dia a dia. 
Trabalhar em ateliê me possibilita isso, 
transformar o meu centro produtivo em 
um laboratório.

Você faz somente vestidos?
Geralmente são vestidos. Noivas, 
debutantes, o universo da festa. Mas é 
sempre um desafi o novo, mesmo sendo 
construções que você geralmente faz. É 
um processo de sedução da cliente.

Você começou na semana de moda do 
Nordeste, no Dragão Fashion?
Foi. Participei do concurso de Novos 
Talentos em 2001 e 2002. Não ganhei 
nenhum (risos). Em 2003, o Claudio 
(Silveira, diretor do evento) me convidou 
para fazer parte do “line-up” . E desde 
então participei de todas as edições.

Nessa década que passou, o que você 
alcançou?
Acho que é um aprendizado constante, 
tanto profi ssional quanto pessoal. A 
passarela me permite propor novas 
ideias, não só na construção da própria 
roupa, mas em encontrar novas parcerias 
artísticas, conhecer outros profi ssionais, 
sejam músicos ou artistas visuais. É 
interessante usar a moda como um veículo 
de comunicação e de integração com as 
pessoas. Por isso, para mim, participar 
do Dragão Fashion é tão importante. 
Eventos como esse e a Casa de Criadores 
possibilitam falarmos com mais pessoas 
sobre aquilo em que a acreditamo.

Se você faz o ‘sob medida’, o que leva para 
a sua passarela?
Como eu disse, aprendo a cada nova 
coleção. São técnicas que adquiro, 
experimentos que se faz, que não 
são aplicados  em roupas que serão 
comercializadas. São dois universos 
paralelos, mas que se somam. A roupa 
que eu faço para o desfi le é feita para o 
espetáculo em si. Pensada realmente 
para projetar meu nome, projetar meu 
trabalho e dialogar com outras pessoas. 
Agora, o trabalho no ateliê é feito com 
base no aprendizado que a passarela me 
permite, até mesmo o de testar materiais 
inusitados. Mas claro que o ateliê tem um 
trabalho específi co, construído para as 
minhas clientes. Nunca coloquei chifres 
nas cabeças das minhas clientes, como já 
fi z na passarela (risos).

Sua cliente vem em busca dos vestidos 
que você leva para sua passarela?
Não. A cliente do ateliê é muito específi ca. 
Ela não chega até mim por conta de um 
desfi le que eu fi z. Ela chega até mim 
porque viu a amiga com um vestido que eu 
fi z, e amou.

Suas coleções tem um tema? Qual é o do 
próximo desfi le?
Costumo trabalhar com temas que 
remetam ao meu universo particular, 
aquele que eu vivencio. Tenho me 
permitido ir ao encontro até das minhas 
próprias raízes. Esse ano estou fazendo 
uma coleção que se iniciou com um 
trabalho junto ao SEBRAE, que se chama 
Ateliê Criativo. É um projeto que já acontece 
há dois anos e ano passado foi produzido 
por alunos e artesãos da região do Cariri. 
Parte disso vai ser apresentada  agora,  no 
meu próximo desfi le no Dragão Fashion.

O que vai ter de mais artístico neste 
desfi le?
Tem uma parceria bem forte com uns 
meninos lá do Cariri que têm  um coletivo 
de fotógrafos e performance chamado 
Coletivo Café com Gelo. Eles vão fazer uma 
apresentação  no meu desfi le. É isso que 
eu digo: a moda me permite dialogar com 
outros universos.

Se alguém chega e pede um vestido igual 
a outro que tenha feito, você repete?
Eu sempre digo: ‘não faço igual, posso 
fazer dentro do próprio princípio, mas  
acho que a gente tem que construir um 
para você’. O importante é tornar viável o 
sonho de quem te procura.

Você busca inspiração viajando?
Gosto muito de viajar quando tenho tempo, 
o que tem sido meio escasso atualmente 
(risos). Mas, dentro do Brasil, São Paulo e 
Rio de Janeiro me inspiram muito, além 
de todo o Nordeste, claro. E quando posso, 
vou para o exterior. Mas,  seja na Europa 
ou no interior do Ceará, sempre encontro 
inspiração naquilo que me é mais forte,  
que são as pessoas locais, a riqueza 
cultural do mundo em si,  que hoje é tão 
globalizado.

FAsHiOn

A mistura cultural de Mark Greiner, 43, não se refl ete apenas em sua pele branca e seus olhos claros. Seu pai era chinês, 
descendia de alemães e escoceses, e fugiu de Shangai, sua terra natal, para escapar da revolução comunista de Mao Tsé-Tung, 
desembarcando no Brasil na década de 40. “em Cariri, no interior do Ceará, ele conheceu minha mãe, ou seja, sou o que pode 

haver de mais mestiço”, diverte-se. Tal miscigenação genética, por sinal, pode ter se refl etido em sua personalidade. Apesar de ser 
cearense, nascido e criado em Fortaleza, Mark Greiner representa o criador globalizado. Teoricamente, faz vestidos de festa sob 
medida, mas chamá-lo de estilista seria resumi-lo demais. Mark Greiner é um artista experimental e usa a moda, principalmente em 
seus desfi les, como uma forma de expressão. “Acho que eu me tolheria muito se fi casse preso exclusivamente ao universo do ateliê. 
A passarela abre um leque de possibilidades para o meu próprio trabalho”, enfatiza.

uM olhar MuLTiCuLTuraL
por rozzE angEl FoTo andErSon clEYton



ABR.14 · 63avianca eM ReVISTA ABR.14 · 63avianca eM ReVISTA

uM olhar MuLTiCuLTuraL

ABR.14 · 63avianca eM ReVISTA

Mark Greiner
www.markgreiner.com.br 
Instagram: markgreiner
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por Camila Balthazar FotoS Yuri Sardenberg

Giovanna
Antonelli 

livre, leve e solta

A atriz não tem frescura. Se não fosse pela insistência 
contrária da equipe de produção, trocaria de roupa ali 
mesmo, no jardim do condomínio onde mora, na Barra da 
Tijuca, no Rio de Janeiro. Giovanna é adepta do CrossFit, 
programa de treinamento de alta intensidade, trabalha 
ainda mais intensamente do que todos os exercícios 
juntos e faz questão de cuidar da organização da casa, 
o que inclui três filhos. Ela não para. E nem pensa em parar



Vestido Tufi Duek
Joias Giovanna Antonelli para Rommanel
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Por “quase” livre e espontânea vontade, os 
amigos de Giovanna Antonelli, durante a 
infância, costumavam fantasiar-se para 

dançar, cantar, encenar ou qualquer outra forma 
de expressão. A cobrança do ingresso para os es-
petáculos artísticos acontecia na porta do quarto 
do apartamento da pequena atriz, no Leme, bairro 
do Rio de Janeiro. “Teatro sempre fez parte da mi-
nha vida. Não me lembro de outra coisa. Eu levava 
muito a sério e queria fantasiar meus amigos - pra-
ticamente os obrigava”, recorda Giovanna, rindo 
da situação. “Desde pequena sempre tive voz de 
comando. Era divertido demais”, diz.

A fama de controladora segue até os dias de 
hoje. Para desgosto dos profissionais de Recursos 
Humanos, que não gostam de ouvir essa resposta 
nas entrevistas de emprego, ela tem, sim, mania de 
perfeição. No seu apartamento, na Barra da Tijuca, 
no Rio de Janeiro, os sinais de que três crianças cor-
rem de um lado para o outro são mínimos. Como 
parte da decoração, duas bicicletas cor-de-rosa e 
um carrinho de passeio estão “estacionados” em 
harmonia com os móveis da sala e as obras de arte. 
Os veículos são de propriedade das gêmeas Sofia e 
Antônia, de 3 anos, fruto da sua união atual com o 
diretor de televisão Leonardo Nogueira, e de Pie-
tro, 8, do primeiro casamento, com Murilo Benício.

“Controlo o dia a dia. Cada um da família tem 
seu espaço para guardar as coisas. Gosto de tudo 
organizado, mas não é um ‘toc’. A máquina não 
pode parar, tem que fluir como uma música”, co-
menta Giovanna, ciente de seus pontos fortes e 
fracos. A atriz não se aventura no fogão, mas sabe 
organizar um lar como ninguém. Ela é acelerada. 
Na noite anterior à sessão de fotos para esta edição 
da revista, quando finalmente foi dormir, já era ma-
drugada após dozes horas de trabalho no Projac, 
seguidas de uma massagem a domicílio à meia noi-
te (vantagens encontradas nas grandes e caóticas 
capitais). Acordou gripada, mas não por isso menos 
animada. “Estou acostumada a esse ritmo de vida. 
Sempre fiz muitas coisas ao mesmo tempo. Se um 
dia eu tivesse que me enquadrar numa rotina ia pi-
rar”, afirma, com o característico sorrisão no rosto.

A escolha desse estilo de vida aconteceu ainda 
na infância - mesmo que de forma inconsciente. 
Aos 11 anos, Giovanna matriculou-se em um curso 
para comercial de TV. A partir daí, começaram os 
testes e as gravações. Foram muitos, mas que já 
fogem da memória da atriz. A aparição mais sig-
nificativa na tela foi como assistente de palco no 
programa infantil Clube da Criança, estrelado pela 
apresentadora Angélica, na Rede Manchete. Aos 13 

anos, ela divertia-se enquanto trabalhava. O próxi-
mo passo foi entrar para uma oficina de atores que 
a Globo oferecia e, aos 18, estrear na novela Tropi-
caliente. “Nunca mais parei”, afirma. De lá pra cá, 
foram 13 novelas, 4 minisséries, 10 personagens de 
cinema e uma peça de teatro. “Sempre foquei mais 
em TV. Além do teatro amador, quando era mais 
nova, que era uma grande brincadeira, só fiz uma 
peça até hoje”, lembra.

Mas o grande divisor de águas aconteceu no 
ano 2000, com a garota de programa Capitu, per-
sonagem da novela Laços de Família, de Manoel 
Carlos, ou Maneco, como a atriz carinhosamente 
chama o autor das tantas Helenas. Nove anos de-
pois, Giovanna volta a integrar o elenco do escritor 
na novela Viver a Vida, dessa vez interpretando 
Dora Regina. “O Maneco foi uma das primeiras pes-
soas a acreditar no meu trabalho. Tenho um grande 
carinho. Sempre nos reencontramos”, conta a atriz, 
que nesse momento trabalha na última novela de 
Manoel Carlos, Em Família. Agora Giovanna é Cla-
ra, casada com Cadu (Reynaldo Gianecchini), po-
rém interessada na fotógrafa Marina (Tainá Müller).

Depois de o público torcer pelo beijo gay de Fé-
lix e Niko, na novela Amor à Vida, que foi ao ar ape-
nas no último capítulo, a expectativa sobre o beijo 
de Giovanna e Tainá já virou assunto para conversas 
entre os fãs de folhetins. Mas a atriz não dá impor-
tância a isso. “Colocar o foco em cima do beijo mos-
tra que existe preconceito dessas pessoas. Meu pa-
pel não é levantar bandeira, mas, sim, contar uma 
história. Novela é uma obra aberta. Sempre sabe-
mos como vai começar, mas nunca como vai termi-
nar. Isso é o mais gostoso”, explica Giovanna, que 
está entre amigos nas gravações. Além da parceria 
com Maneco, seu marido, Leo Nogueira, é o diretor 
da novela, e essa é a quinta vez que ela e Gianecchi-
ni se encontram nas telas.

Os dois estiveram juntos nas novelas Laços de 
Família (2000), Da Cor do Pecado (2004) e Sete Pe-
cados (2007), além terem contracenado nos filmes 
Avassaladoras (2002) e S.O.S Mulheres ao Mar, 
que estreou em março deste ano. No longa-metra-
gem, que está em cartaz nos cinemas, Giovanna é 
Adriana, uma mulher traída que embarca em um 
cruzeiro pelo Mediterrâneo, junto com a irmã e a 
diarista, para vigiar o marido Eduardo, interpreta-
do por Marcello Airoldi. Na comédia romântica, di-
rigida por Cris D’Amato, cada uma encontrará um 
novo caminho para suas vidas e conhecerá novas 
pessoas, entre as quais o estilista André (Reynaldo 
Gianecchini).



Vestido Tufi Duek
Joias Giovanna Antonelli para Rommanel
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A parceria dos dois não é de hoje, nem exclusi-
va para os momentos atrás das câmeras. Amigos 
desde os tempos da primeira novela gravada jun-
tos, Giovanna e Reynaldo inauguraram, no final de 
fevereiro, no Rio de Janeiro, o restaurante Pomar 
Orgânico, fruto de uma sociedade com a chef e 
nutricionista Andrea Henrique. Amiga pessoal da 
chef, Giovanna mudou muito sua consciência ali-
mentar nos últimos anos. “Mas gosto de todas as 
tranqueiras que todo mundo gosta. Tento não co-
mer nada disso de segunda à sexta-feira, além de 
não beber. Mas se eu tiver um jantar especial, não 
vou sair de casa para comer folha e tomar água”, 
afirma. Para ela, a vida só vale a pena se for curti-
da - intercalando momentos de trabalho e prazer.

Esse não é o seu primeiro mergulho no mun-
do dos negócios. Além dos produtos licenciados 
com seu nome, nos quais ela faz questão de dar 
‘pitaco’, a atriz e empresária abriu, em julho do 
ano passado, uma clínica de depilação a laser na 
cidade de Volta Redonda, no Rio de Janeiro. Sem-
pre emendando um personagem no outro, sua 
rotina é realmente intensa. Mas isso não faz com 
que ela coloque sua vida no piloto automático. 
“Todos os dias, ao acordar, penso em fazer algo di-
ferente. Seja na minha profissão, como encontrar 
um roteiro incrível, ou pensar em business. Tento 
fazer mudanças internas e externas todos os anos. 
Quero ser uma mãe, mulher, pessoa, funcionária 
e patroa melhor”, expõe Giovanna, que adora as 
surpresas da vida. “Dá um ânimo pensar num fu-
turo diferente. Não quero saber nada antes, seja 
bom ou ruim. Não vou à cartomante. Gosto das 
surpresas”, conta.

Quem sabe a próxima surpresa de sua vida 
será a realização do pedido guardado à sete cha-
ves na fitinha do Bonfim amarrada no seu torno-
zelo. Motivo de brincadeira entre os amigos mais 
próximos, a fitinha já virou fiapo e até apareceu 
em rede nacional durante uma cena da trama Em 
Família. “É meu axé babá. Não cai, menina. O pe-
dido, que eu nem lembro mais, está agarrado”, 
conta rindo. Se a moda pegar, Giovanna já sabe 
o que inventará. “Vou botar um pingente!”, diz a 
atriz, sem deixar dúvidas sobre seu estilo despoja-
do - no melhor sentido da tão repetida frase “livre, 
leve e solta”.

Cenas do filme S.O.S - Mulheres ao Mar
Reynaldo Gianecchini, Fabíula 
Nascimento, Giovanna Antonelli
e Thalita Carauta





AROUND

Árvore divi divi em Eagle Beach



Traduzindo do idioma oficial papiamento, a expressão 
“dushi” tem muitos significados: bom, doce, legal e 

até um sentido mais carinhoso para querido e querida. 
Durante a estada na pequena ilha-país de 180 km² e 
temperatura média anual de 28o, é fácil querer virar 
local e sair usando essa expressão. Das águas azuis 
e claras, com as famosas árvores tortas “divi divi”, 
à paisagem árida e inesperada de cactos e pedras 
vulcânicas, tudo é dushi

Aruba
dushi

por Camila Balthazar
FotoS Grazi Ventura
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O cenário caribenho de cartão postal impres-
siona quem aterrissa no Aeroporto Interna-
cional Rainha Beatriz. As águas azuis crista-

linas, emolduradas pela areia branca, dão uma prévia do 
que está por vir durante a estada na ilha. Além do clima 
constante de sol e ventos alísios, que favorecem a prática 
de esportes náuticos, como windsurfe e kitesurfe, o clima 
da população tem a mesma sintonia. Um sorriso no rosto e 
gestos sinceros de ajuda fazem parte do cotidiano de seus 
108 mil habitantes. Aruba é um país pequeno, de pouca di-
mensão territorial, mas que reúne mais de 90 nacionalida-
des, que se mesclam aos nativos de descendência holande-
sa, africana, espanhola e indígena. Essa mistura deu samba 
ou, no caso, deu tumba - a música local.

Os grandes resorts alinham-se ao longo da orla de 
Palm Beach, criando o cenário perfeito de férias: cadeira 
na praia, drinks e mergulhos no mar, que se repetem pre-
guiçosamente. O ritmo urbano de Aruba concentra-se na 
capital, Oranjestad. Com seus shoppings, restaurantes, 
bares, praias badaladas e o porto, que recebe mais de 25 
linhas de cruzeiros por mês, há quem defina a paisagem 

como uma “Miami do interior”. Os preços também têm um 
“quê” de Estados Unidos. Na região próxima da marina, lo-
jas de grife exibem as últimas coleções com etiquetas em 
dólar, que atraem os brasileiros. Diferentemente de Mia-
mi, não há outlets, mas ainda assim os preços são baixos 
se comparados à realidade brasileira. A moeda local é o 
Florin, porém o rei é o Dólar.

Muitos turistas circulam por essa região, alheios à di-
versidade geográfica e cultural arubiana. No caminho da 
paradisíaca Baby Beach, localizada no extremo sul da ilha, 
o distrito de San Nicolas guarda os vestígios da antiga refi-
naria de petróleo, que funcionou até 1985, e exibe uma ar-
quitetura mais simples e sem a fachada turística presente 
em Oranjestad. É uma Aruba mais autêntica, que traduz o 
cotidiano de sua população. Já em Baby Beach, o mar azul, 
claro e sem ondas é um convite às famílias com crianças, 
que veem as horas passar tranquilamente na praia, consi-
derada uma das mais bonitas da região. A infraestrutura 
é menor do que em Palm Beach ou Eagle Beach, por isso 
vale levar petiscos, água e snorkel - equipamento que deve 
estar sempre à mão em Aruba.

Mar cristalino
em Palm Beach
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AROUND

POR TODOS
OS CANTOS
DA ILHA

Para conhecer Aruba embaixo d’água, os melhores pon-
tos de mergulho com snorkel podem ser percorridos a 
bordo de catamarãs. A empresa De Palm Tours organi-

za passeios com três paradas em diferentes locais da costa, incluin-
do Boca Catalina, os arrecifes Arashi e o navio Antilla, afundado 
pelo próprio capitão na Segunda Guerra Mundial. O tour oferece 
almoço (surpreendentemente gostoso), open bar, transporte do 
hotel até a marina e todos os equipamentos por 80 dólares por pes-
soa. Mesmo quem não tem tempo para explorar todo o pequeno 
país, precisa espiar sua vida aquática.

Desbravar o outro lado da ilha também é uma experiência interes-
sante. A região norte destoa do mar caribenho de areia branca e 
impressiona com sua paisagem árida de cactos e pedras vulcâni-
cas. À primeira vista, parece um deserto à beira mar. De acordo 
com Amayra Boekhoudt, que trabalha no Aruba Tourism Authori-
ty, esse contraste na vegetação da ilha ocorre pela falta de chuva. 
O trajeto é praticamente um rally, por isso não se recomenda ir por 
conta própria. A melhor opção são os passeios com jipes Land Ro-
ver oferecidos pelas agências de turismo. O trajeto começa pelo 
Farol California, passa pela capela de Alta Vista, que data de 1750, 
contorna as ruínas Bushiribana - onde antigamente se fundia ouro 
- e contempla as pontes naturais de pedra sobre o mar.

Todos os pontos merecem paradas e uma delas tem um pouco de 
superstição. A tradição diz que o empilhamento das pedras realiza 
pedidos. Ao contrário do outro lado da ilha, aqui não há faixa de 
areia e o mar aberto tem tonalidade escura e muitas ondas. O tu-
rista avista diversos “castelinhos” de pedras, chamados de Jardim 
dos Desejos. Difícil não querer tentar a sorte e fazer o seu pedido. 
Mas o ponto alto do passeio chega com a entrada no Parque Na-
cional Arikok, uma reserva ecológica desértica, que compõe 1/5 do 
território arubiano. Lá, uma piscina natural protegida por rochas é 
a parada refrescante para, mais uma vez, contemplar o fundo do 
mar e deslumbrar-se com a beleza local. Devido ao trajeto bastan-
te acidentado, crianças e idosos devem evitar o passeio.
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o outro lado da ilha
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O clima seco favorece o plantio da babosa, cultivada na região 
desde 1890. Por todos os lados, encontram-se lojas de cosméticos 
desenvolvidos a partir de aloe vera, que tem propriedades medi-
cinais. Para conhecer o processo de extração do óleo da folha e o 
desenvolvimento dos produtos, a única fábrica de Aruba ofere-
ce tours para visitantes. O Guia Albert explica que a babosa veio 
da África trazida por dois holandeses que a plantaram em 2/3 da 
ilha. Até 1968, a economia dependia desse negócio, porém agora 
o foco é apenas turístico. De toda a produção, 80% são vendidos 
localmente e 20% exportados para Miami. “Em breve, começare-
mos a exportar para a Europa também, por isso vamos aumentar a 
fabricação”, comenta Albert, enfatizando que não são feitos testes 
em animais.

Mas o verdadeiro cuidado com animais pode ser visto no Santuá-
rio dos Burros. Antigamente usados como meio de transporte, aos 
poucos, os animais foram tendo seu posto tomado pelos carros, o 
que gerou uma situação de abandono para eles. Muitas vezes mal-
tratados e atropelados, desde 1997 eles são recolhidos pela equipe 
do santuário. Atualmente, são 134 burros, que recebem os visitan-
tes calorosamente com seus focinhos - principalmente ao verem 
cenoura ou maçã. A entrada é gratuita e a instituição vive apenas 
de doação. Voluntários dividem os afazeres ao longo da semana. 
Jaydee Perez é uma delas. Trabalhando com impostos na empresa 
Ernst & Young, ela atua no santuário todos os sábados, das 10h às 
13h. “Trabalho na frente do computador quase todos os dias. Gosto 
daqui porque fico ao ar livre, além de ser recompensador porque sei 
que estou ajudando”, diz.

Não à toa, Aruba é um dos melhores destinos do Caribe. Combi-
nando as praias paradisíacas com paisagens inusitadas, a ilha sur-
preende os turistas que buscavam apenas sombra e água fresca. 
Além de fresca, às vezes até gelada, a água ainda é uma das mais 
limpas do mundo. Sem lagos ou rios, o país é abastecido por meio 
de um processo de dessalinização do mar. Inclusive, a clássica cer-
veja arubiana Balashi é feita com essa água. Entre um brinde e ou-
tro, prove o drink Aruba Arriba, uma invenção doce para turistas, 
mas que faz parte da experiência local. Com talento natural para 
receber, não há como não se dar bem com os nativos. Os idiomas 
oficiais são o papiamento e o holandês, devido à sua colonização, 
mas a escola também ensina inglês e espanhol, idiomas falados 
fluentemente. Destino perfeito principalmente para famílias e ca-
sais, Aruba é o Caribe mais próximo do Brasil. E com o diferencial 
de proporcionar umas férias com tudo o que há de “dushi”.
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Roteiro Gastronômico
CHARLIE’S BAR

Um clássico de Aruba, inaugurado em 1941, no bairro San Nicolas. 
Antigamente a proposta do holandês Charlie era servir whisky para os 
marinheiros da antiga refinaria de petróleo que existia ali perto. As pa-
redes e tetos são cobertos por objetos raros, trazidos por viajantes ou 
marinheiros. A refinaria fechou em 1985 e o filho, Charlie Jr., continuou 
com o negócio, porém abrindo uma cozinha. Perfeito para visitar na volta 
de Baby Beach.

www.charliesbararuba.com

ZEEROVER

Barcos atracados na lateral do restaurante descarregam peixes fres-
cos recém-pescados - e prontos para venda. O cliente escolhe o que quer 
comer (por exemplo, 1 kg de camarão ou dourado para duas pessoas), 
paga em dinheiro no caixa e eles cozinham. No caso do camarão, o quilo 
custa 25 dólares. Comida farta, ambiente de pescadores, preço bom e um 
deque no mar. Outra opção gastronômica para a volta da Baby Beach. 
Não tem site, mas dá pra ligar no +297-584-8401.

SCREAMING EAGLE

Localizado em Eagle Beach, mas não à beira mar, 
o restaurante tem uma carta de vinhos com mais de 150 
rótulos – um deles é o Screaming Eagle, o mais caro dos 
Estados Unidos e disponível por 10 mil dólares. A culiná-
ria contemporânea com influência francesa impressiona, 
preparada pelas mãos do chef Erwin Hüsken. Depois de 
estudar gastronomia por seis anos na Holanda e trabalhar 
em restaurantes e bistrôs de até duas estrelas Michelin, ele 
voltou para Aruba com a proposta de abrir algo diferente. 
A inusitada ideia veio de Miami, onde há um restaurante 
que serve em camas. No Screaming Eagle, é possível optar 
pelas camas ou pelas mesas normais. “Minha dica do menu 
é pedir como entrada o crème brûlée de fígado de pato”, 
sugere Erwin. É importante reservar antes.

www.screaming-eagle.net
PINCHOS GRILL & BAR

Pinchos Grill & Bar Construído em um píer sobre a água, o ambien-
te conta com decoração rústica e elegante. Uma atmosfera romântica e 
aconchegante é criada com pequenas luzes e velas nas mesas. Há música 
ao vivo e vista privilegiada para o pôr do sol. Todos os pratos do menu são 
grelhados. Localizado em Oranjestad, porém fora do circuito dos resorts.

www.pinchosaruba.com
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MOOMBA BEACH

Pé na areia em Palm Beach, a mais badalada de Aruba 
e que reúne os grandes resorts. Para almoço, o cardápio 
conta com pizza, salada, sanduíches e wraps. À noite, en-
tram pratos mais elaborados, como peixes e carnes. O res-
taurante é um dos mais procurados para drinks no fim do 
dia, com vista para o pôr do sol, sendo que, de sexta-feira 
a domingo, há música ao vivo. Fica ao lado do Holiday Inn.

www.moombabeach.com

THE OLD FISHERMAN

Frequentado por turistas e locais, o ambiente é sim-
ples, porém com comida caseira e frutos do mar delicio-
sos. A entrada de abacate com camarão é melhor do que 
muitos restaurantes sofisticados mundo afora. É um dos 
únicos locais onde você poderá experimentar os tradicio-
nais panbati (pão que mescla farinha branca com farinha 
de milho) e funchi (polenta). Próximo ao porto onde atra-
cam os cruzeiros.

www.oldfishermanaruba.com

O RESTAURANT & LOUNGE

O proprietário, Edjean Semeler, logo explica: o nome 
do restaurante vem da interjeição “Ohhh” - reação espera-
da para o momento de degustação do prato. Aberto ape-
nas para o jantar e bem localizado no Paseo Herencia Mall, 
o ambiente é elegante, devido ao fato de ocupar o espaço 
de um antigo clube de jazz, porém a proposta é de casual 
dining. Há shows frequentes, principalmente do próprio 
Edjean, um cantor local.

www.facebook.com/OAruba
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Onde ficar

HOLIDAY INN

O hotel passou recentemente por uma grande refor-
ma e oferece instalações modernas e espaçosas. São 597 
acomodações, sendo que vale a pena pedir para hospedar-
se na ala nova. De frente para Palm Beach, as piscinas têm 
vista para o mar e, consequentemente, para o pôr do sol. 
Tem toda a infraestrutura de resort: restaurantes, cassino, 
lojas, jacuzzi, sauna e academia nova e bem equipada. Wi-
fi gratuito nos quartos, além de máquina de café, ar condi-
cionado e TV de tela plana. É o melhor custo-benefício da 
ilha. As diárias podem incluir pensão completa ou apenas 
o café da manhã.

www.holidayresortaruba.com 

voos para ARUBA (AUA) 
                                               Saída    Chegada
São Paulo (GRU)                     08h45   17h10
Rio de Janeiro (GIG)              08h40   17h10

avianca.com
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PERFORMANCE

Uma mistura de lazer e esporte: essa é a patina-
ção, modalidade que tem raízes na Europa do 
século XIV, quando patins de madeira eram 

usados para deslocamentos nas "estradas de gelo" for-
madas pelos canais congelados. A prática dessa modali-
dade é interessante por proporcionar sensação de liber-
dade em maior velocidade e ao percorrer distâncias que 
seriam difíceis a pé. Além disso, pode ser incorporada 
como estratégia para quem tem dificuldade ou sobre-
peso para correr, por exemplo.

Potente atividade para pernas e glúteos (principalmen-
te se os agachamentos e amplitudes de movimento 
forem incorporados), pode-se gastar entre 190 e 425 
calorias em 30 minutos de atividade, dependendo da 
intensidade e das manobras. Mas proteja-se sempre. 
Use capacete, joelheiras, cotoveleiras e protetores de 
punho. Coloque também meias altas para evitar atrito 
com a bota. Boa sorte e divirta-se.

EMOÇÃO SEMPRE

Segundo a personal trainer e praticante, Ana Paula Car-
doso, sempre nos emocionamos com os patinadores 
nas modalidades competitivas, pois eles realizam ma-
nobras complexas, como no caso do Freestyle (estilo 
livre), Street (manobras radicais de rua) ou Vertical (ma-
nobras radicais realizadas em rampas grandes em for-
ma de “U”), atingindo alta velocidade no Speed (corri-
da), ou realizando belíssimos movimentos na Patinação 
Artística e na Freestyle Dancing (dança sobre patins).

EVOLUÇÃO HISTÓRICA
DA PATINAÇÃO

1572 - Vira um esporte na Escócia. Surgimento dos pa-
tins com lâminas de ferro.
1743 - Primeiro registro do uso dos patins “tradicionais”, 
numa performance em palco, em Londres. A história 
desconhece o inventor desses patins.
1760 - Primeiro registro da invenção dos patins, por 
Joseph Merlin, que mostrou um patins inline primitivo, 
com rodas de metal.
1819 - Primeiro modelo de patins “tradicional” patente-
ado, na França, por M. Petitbled.

INTRODUÇÃO NOS JOGOS OLÍMPICOS
1908 - Patinação Artística – Londres
1920 - Hóquei no gelo – Antuérpia 
1928 - Patinação de velocidade – Chamonix
1995 - O Aggressive Inline (Roller inline ou patins inline) 
tem sua primeira aparição nos X Games

Rodas 
nos pés

Por Eric Pomi Sousa
FOTOS TATI BRANDÃO

Eric Pomi Sousa é graduado 
pela USP, especialista em 
Biomecânica, pesquisador 
do Laboratório de 
Biomecânica - EEFEUSP, 
membro do Asics Training 
Team e voluntário da ONG 
TETO

Agradecimento:
Professora Ana Paula 
Cardoso
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PET STYLE

Mel, uma border collie de três anos, muito es-
perta e que adora nadar, experimentou sua 
primeira aventura radical no começo de 2013. 

“Buscamos por um roteiro para fazer juntos: eu, Mel e 
meu marido”, lembra Marisa Ribeiro. Como a intenção 
era praticar atividades ligadas à água, escolheram Bro-
tas, no interior de São Paulo, como destino. Por lá, co-
meçaram com trilhas, sendo que a da Cachoeira Cristal, 
que no final tem uma piscina natural, ficou na memória. 
“Mel, que no dia a dia só dava uma volta no quarteirão, 
se sentiu livre”, conta.

Claro que esse tipo de aventura exige alguns cuidados. 
Se for, literalmente, passageiro de primeira viagem, 
o ideal é procurar passeios montados por agências de 
ecoturismo. Como são criados com foco no animal, em 
geral, não excedem duas horas de duração e contam 
com o suporte para garantir a segurança de todos. “No 
mini-rafting, que tem um percurso mais tranquilo, so-
mente com corredeiras e sem quedas, levamos até sete 
pessoas e um cachorro no bote, por vez”, explica Bea-
triz Martins, atendente da agência Território Selvagem. 
Mel foi conferir e, pelo que parece, aprovou.

O pré-requisito básico é ter um animal sociável, já que 
alguns passeios chegam a reunir entre 30 e 40 cachor-
ros. A vacinação também tem que estar em dia e o mas-
cote não pode ter problemas de locomoção, como na 
coluna ou obesidade. Mas não há restrições quanto a ta-

manho ou raça. “Já tivemos beagles, poodles e até mes-
mo dois pequenos yorkshires em nossos eventos”, con-
ta Larissa Rios, do portal Turismo 4 Patas, que promove 
atividades como rafting, boia cross, stand up paddle, 
trilhas de três a nove quilômetros e water trekking, um 
tipo de caminhada dentro da água.

Antes de oferecer um roteiro novo, ela testa a aventura 
acompanhada de sua golden retriever, Cléo. Todas as 
opções têm água no final. “Os cachorros adoram, mas 
é preciso ter afinidade para não ser um trauma”, expli-
ca Larissa, que ainda conta que todos os eventos são 
acompanhados por uma equipe de adestradores para 
ajudar a manter a harmonia entre os aventureiros cani-
nos e seus donos. Por sinal, hidratação é o ponto-chave 
de um passeio bem-sucedido. “É preciso oferecer água 
para os cachorros com frequência e tomar muito cui-
dado com o solo quente, que pode queimar as patas”, 
ressalta ela. Marisa ainda é mais cuidadosa com Mel. 
“Aplico protetor solar específico para cães no focinho 
porque ela tem pele rosa”.

A experiência ajuda tanto o dono quanto o cachorro, 
aumentando a confiança, superando medos e fortale-
cendo a socialização, além do fato de que a prática de 
esportes melhora o condicionamento físico de ambos. 
“Em alguns casos, é o cachorro que incentiva o dono e, 
claro, nas trilhas, o cachorro sempre chega na frente”, 
diverte-se Larissa.

Passeio 
‘RADICÃO’

por Rozze Angel fotos divulgação

Nada melhor do que uma viagem de aventura na companhia de seu melhor amigo: o de quatro patas. Se você é 
do tipo esportista e tem um cachorro que se adapta a atividades ao ar livre, hoje em dia não faltam roteiros para 
curtirem juntos
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1 A turma do boia cross da 
Turismo 4 Patas

Mel curtindo o mini-rafting 

Diversão garantida com pés 
e patas na trilha

Turismo 4 Patas 
www.turismo4patas.com.br

Agência Território Selvagem
www.territorioselvagem.com.br

Blog da Mel
www.blogdogdays.wordpress.com
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SABORES

MODERNA
Cozinha
Japonesa

por Carla Palmieri 

Este mês fomos conhecer o trabalho 
do chef paulistano Alexandre Saber, 
mais conhecido como Sassá, apeli-

do que deu origem ao seu restaurante Sassá 
Sushi. Engenheiro de produção têxtil por for-
mação, o chef abandonou a antiga profissão 
em 1998. Na época, por curiosidade, apren-
deu a montar sushis e sashimis tomando au-
las básicas com o sushiman do restaurante 
que ele frequentava, lendo livros e fazendo 
experimentos “Quando vi um prato da gas-
tronomia japonesa pela primeira vez, mesmo 
sem ter provado, fiquei encantado pelo visual 
exótico e chamativo”, afirma.

A brincadeira, sem querer, começou a to-
mar suas horas livres, quando passou a prepa-
rar as receitas nas festas e reuniões de amigos 
na praia. Isso despertou o interesse das pes-
soas em querer aprender também, e assim 
começaram os pedidos de aulas. O aumento 
da procura o levou a montar uma cozinha ex-
perimental na garagem de sua casa, criando 
a Escola SassáSushi, que funcionou ali du-
rante quatro anos até surgir a oportunidade 
de abrir o restaurante de mesmo nome, em 
2003. “Desde o início, diariamente ministro 
as aulas da minha escola de culinária. Temos 
cursos básicos, intermediário e avançado. As 
aulas continuam com a mesma linha despre-
tensiosa e descontraída”, expõe o chef.

Além das aulas tradicionais para adultos, 
Sassá também realiza aulas especiais para 
crianças em datas comemorativas, aulas cor-
porativas e até aniversários para quem quiser 
levar os amigos para aprender e degustar as 
próprias delícias.

Completando onze anos este ano, o res-
taurante de Alexandre é reconhecido pela 
qualidade com a qual oferece os clássicos 
da gastronomia japonesa, em formato à la 
carte, rodízio e buffet, além do primoroso 
serviço de delivery. Atualmente, há duas uni-
dades na capital, nos bairros Itaim e Jardins, e 
mais duas previstas para abrir ainda este ano. 
“Abriremos, até outubro, um restaurante 
delivey na zona oeste (Lapa) e uma cozinha 
central no Morumbi, que também oferecerá 
o serviço de delivery”, revela.

Além da gastronomia nipônica, Sassá diz 
ser um grande admirador da culinária de nos-
sos descobridores. “O tempero e as receitas 
de frutos do mar da culinária portuguesa são 
sensacionais”. Gostar de pessoas e de fazer 
comida, sem muitas invencionices, são os 
segredos de seu sucesso. “Resumidamente, 
duas palavras definem meu trabalho: paciên-
cia e foco” finaliza.

SASSÁ SUSHI 
Cozinha japonesa

Preço médio: R$ 67,90 (rodízio)
Prato destaque: Carpaccio de salmão 

(R$42,00). Chegou à mesa em finas fatias, 
exalando frescor. Foi regado com um mo-
lho de maracujá e shoyo, dando ao prato 

um toque leve, doce e tropical.
Bom para: negócios, encontros familiares, 

happy hour.
Aberto de segunda a sábado, das 12h às 

15h e das 19h30 à 0h; domingo, das 19h30 
às 23h30.

Endereço: Avenida Horácio Lafer, 640 - 
São Paulo

www.sassasushi.com.br 
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MAPA GASTRONôMICO

Sem pressa

Situada dentro do SPA Loccitane, na região da Vila 
Nova Conceição, você se perde com facilidade no espa-
ço diminuto da P.Ã.O - Padaria Artesanal Orgânica. Bas-
ta entrar no charmoso local, que remete às boulangeries 
parisienses, para ficar tonto com a enorme variedade de 
delícias. Como o próprio nome diz, tudo lá é artesanal, 
orgânico e feito sem pressa. Pães, biscoitos, doces e sal-
gados são preparados todos os dias. Não deixe de ex-
perimentar o pão de damasco com nozes (R$ 14/unid). 
Aos finais de semana, o buffet de café da manhã (R$ 
39) é servido das 8h30 às 13h30, para o deleite dos mais 
preguiçosos. Você ainda pode curtir um “dia de noiva”, 
relaxar, fazer massagens, banhos e outros mimos no 
SPA local. Oferece wi-fi grátis e desconto de 15% para o 
público lojista da região. Há grande dificuldade de esta-
cionamento no bairro, questão compensada pelo servi-
ço gratuito de manobrista na porta.

Galeria dos Pães
R. Estados Unidos, 1.645

galeriadospaes.com.br

P.Ã.O
Rua Domingos Leme, 284

padariaartesanal.org

Santa Etienne
Av. Diógenes Ribeiro de 

Lima, 2.555

santaetienne.com.br

Moderna
e animada

Sob o comando de Milton Guedes, a Galeria dos Pães 
funciona 24h, de segunda a segunda, e você certamente 
encontrará alguma celebridade ganhando várias calorias 
por lá. Situada no bairro dos Jardins, é point de tribos va-
riadas e aposta numa linha saudável com os exclusivos 
pães (R$ 7/pacote) “Saúde da Mulher”, com colágeno 
em sua composição; “Energia e Saúde”, com ômega 3 e 
“Amaranto”, com ácido fólico. Saborosos, leves e igual-
mente saudáveis são os pães de beterraba e de abacate 
(R$ 6/pacote). Estacionamento grátis. Não possui wi-fi. 
Geralmente lotada no período noturno.

Sustentável e vanguardista

Localizada 
no Alto de 
Pinheiros, 
a pada-
ria Santa 
E t i e n n e 
a p r e s e n -

ta uma proposta inovadora, moderna e politicamente 
correta: sustentabilidade e preservação ambiental. De 
acordo com o proprietário e idealizador do projeto, Ed-
son Rico, 87% da iluminação é natural, o aquecimento é 
solar, há câmara de lixo, reciclagem total de plásticos, pa-
pel, vidro e a água da chuva é coletada e filtrada para ser 
utilizada nas torneiras e descargas. Não deixe de experi-
mentar as delícias que o lugar oferece, como a “Ciabatta 
de Berinjela” (R$ 28/kg). Aberta 24h, possui padaria, 
confeitaria, mercearia, pizzaria, sushi, lanchonete, gale-
teria, rotisseria e uma belíssima adega com mais de 400 
rótulos de várias partes do mundo. Tem ainda wi-fi grátis 
e estacionamento com manobrista (R$ 3). Fica cheia aos 
finais de semana e pode haver espera longa.

A receita pode ser criativa e inovadora 
ou, até mesmo, bem básica. O que 
importa é que somos apaixonados por 
pães. Para esta edição, selecionamos 
algumas dessas delícias quentinhas 
pela cidade de São Paulo, em locais 
que dão água na boca. Confira e 
surpreenda-se!

Padoca
EXPRESS
por paulo greca 





avianca.com.br88 · ABR.14 avianca em revista

GELADOS, COLORIDOS
& REFRESCANTES

Fleur
de Lis
1 taça de espumante Brut
10ml de licor de maçã verde
Suco de abacaxi

Modo de preparo:
Em um copo alto, coloque o 
espumante, acrescente o licor e 
complete com suco de abacaxi. 
Não agitar para que o gás não se 
dissipe. Sirva imediatamente.

DRINKS

Coffee 
Lord  
50ml de Johnny Walker Gold 
Label
15ml de Licor 43
15ml de Licor Café

Modo de preparo:
Dosar todos os ingredientes por 
ordem numa coqueteleira com 
bastante gelo, agitar bem, servir 
coado em uma taça de Martini 
e completar com uma espuma 
cítrica.

Honey 
Clemetine

100ml de Rum Zacapa 23
5ml de suco de limão

8 pedaços de tangerina sem casca
50ml de mel

Gelo seco

Modo de preparo:
Coloque todos os ingredientes 
em uma coqueteleira. Macere 

bem a tangerina e agite 
vigorosamente. Em seguida, 

coe e adicione em uma taça de 
margarita. Coloque o gelo seco 

e sirva.

Spicy Lady   

2 doses de vodca
6 pedaços de melancia

1 pimenta jalapeño
Suco de meio limão

Mel
  

Modo de preparo:
Em uma coqueteleira, coloque a 
vodka, os pedaços de melancia, 

amasse até que se obtenha a 
consistência de suco. Adicione 
o gelo, o suco de limão e o mel 

a gosto. Coloque um pedaço de 
pimenta jalapeño sem semente 

e agite. Coe em uma taça de 
margarita previamente resfriada, 

enfeite com uma pimenta 
pendurada na borda e sirva em 

seguida.

Selecionamos alguns drinks coloridos, aromáticos e muito refrescantes, elaborados pelo gourmet e proprietário do 
Bistrot Bagatelle (SP), Guilherme Chueire. São quatro receitas simplesmente “de-li-ci-o-sas” para você impressionar 
os amigos ou aquela companhia especial com uma espetacular performance de Top Bartender. Não perca a oportuni-
dade de colocar sua criatividade em prática para também criar o seu.

por paulo greca 

Bistrot Bagatelle (SP)
Rua Padre João Manuel, 950 - Jardins 

www.bistrotbagatelle.com.br
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12 Anos de Escravidão

Melhor fi lme, atriz coadjuvante e roteiro adaptado

Oestado da Louisiana, e especialmente Nova 
Orleans, além de formar o cenário onde 
Solomon Northup luta por sua libertação 

da escravidão e retorno a Nova York, também é um destino regado com uma 
mistura de mistério, celebração e felicidade.

Onde fi car: Hotel Mazarin, muito central, é o favorito entre os viajantes do 
TripAdvisor.
Onde comer: Se você está disposto a provar da tradicional culinária Cajun e 
Creole, o Muriel’s Jackson Square é a melhor pedida. Mas se você busca algo 
para agradar a todos os gostos, o Meals from the Heart, além do nome suges-
tivo, coleciona críticas positivas.
O que visitar: Você não pode perder o National Museum WWII ou um passeio 
pela Royal Street.

destinOs

agora que os vencedores do 
Oscar já foram revelados, que tal 
planejar sua próxima viagem para 
conhecer os destinos vistos nas 
telas? com base nas recomendações 
dos usuários do tripadvisor, um 
dos maiores sites colaborativos 
de viagens do mundo, preparamos 
um guia básico do que visitar, onde 
comer e onde ficar nas cidades 
onde foram filmados três grandes 
vencedores do maior prêmio do 
cinema hollywoodiano.

Roteiro de viagem do

oscar

Royal St.

FOTOS TRIPADVISOR

Muriel’s

Mazarin

nova 
Orleans
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Blue Jasmine

Melhor atriz

Assim como Jasmine, deixamos para traz a multidão e loucura 
de Nova York para chegarmos à famosa ponte vermelha. Essa 
é uma cidade cheia de personalidade e contrastes, que vale a 

pena ser visitada.

Onde ficar: O Drisco Hotel é a primeira opção entre os viajantes do 
TripAdvisor, tanto pela sua localização quanto por sua atmosfera 
acolhedora.
Onde comer: A culinária grega do Kokkari Estiatorio recebeu muitas 
recomendações entre os usuários. Caso você prefira uma típica cafe-
teria americana, o Hollywood Café é exatamente o que você procura.
O que visitar: Depois de aproveitar a Ponte Golden Gate, há outros 
lugares interessantes, como a Prisão de Alcatraz e a Baía de São Fran-
cisco, que se destacam à primeira vista.

Drisco

KokkariAlcatraz

Golden Gate

São
Francisco
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Clube de Compras Dallas 

Melhor ator, ator coadjuvante,
maquiagem e cabelo

O cowboy Ron Woodroof nos leva a uma cidade ideal, onde é 
possível visitar diversos museus e galerias de arte, saborear 

uma típica refeição do sul dos Estados Unidos e visitar alguns 
dos locais relacionados ao assassinato de John Kennedy.

Onde ficar: O Omni Dallas Hotel, com localização central, é a 
primeira opção entre os usuários do TripAdvisor.

Onde comer: Especializado em carnes, o Perry’s Steakhouse and 
Grille, juntamente com a franquia internacional The Capital Grille, 

são ótimas opções.
O que visitar: Você não pode perder o Dallas Arboretum e o Jardim 

Botânico. Os amantes da arte também devem incluir no roteiro o 
Dallas Museum of Art e o Morton H. Meyerson Symphony Center.

DESTINOS

Omni

The Capital Grille
Morton H. Meyerson 

Symphony Center

Dallas
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AROUND

Brasilienses
apaixonados
Por Clay Rodrigues FOTOS ANA LUCENA

Marco arquitetônico e artístico, a capital do Brasil co-
memora 54 anos. A cidade, que se ergueu em 43 meses 
para sediar a nova capital federal, foi planejada por dois 
mestres: um da urbanização, Lúcio Costa, e outro da ar-
quitetura de ares futurísticos, Oscar Niemeyer. Com pai-
sagismo natural de Burle Marx, Brasília revela uma obra 
dos anos 1960, que é hoje o maior exemplo real da ar-
quitetura modernista. Entre prédios curvos de concreto 
e ruas sem esquinas, que mais parecem grandes parques 
habitacionais, Brasília comemora mais um ano de trans-
gressão, seja ela estética, artística ou moral.

A capital, que nasceu sem habitantes, hoje possui apro-
ximadamente 2,5 milhões de moradores, que quase 
nunca se esbarram espontaneamente pelas ruas, pois 
estão espalhados pelas superquadras que se conectam 
pelos grandes rios de asfaltos, conhecidos como eixos. 
Apesar da imposição da locomoção particular tirar esse 
prazer do encontro ao acaso, a cidade não é o que dizem 
por aí: fria e parada. Há mais ou menos três anos, aumen-
tou a iniciativa dos próprios moradores para criar ações 
culturais e de lazer, que antes não eram vistas por aqui. 
O “isoporzinho”, por exemplo, reuniu famílias e amigos 
pelo eixo monumental em um domingo, apenas pelo 
prazer de se relacionarem e curtir o rico espaço público. 
O “PicNik” é um outro movimento que junta os melho-
res chefes da cidade, como Simon Lau e Mara Alcamim. 
Uma feira gastronômica, que harmoniza comida e arte-
sanato local, com uma só intenção: oferecer uma tarde 
de culinária ao ar livre, com bom preço e bela paisagem.

Para quem está a passeio, conexão ou a trabalho pela 
cidade, o blog “Quadrado Brasília” sempre solta notas 
com feirinhas e festas feitas pelos moradores do cerra-
do, sendo uma boa fonte para descobrir mais sobre es-
sas programações.

Essas manifestações não são apenas em prol do lazer. O 
cenário de Brasília, hoje é feito por brasilienses que tive-
ram filhos na cidade, ou seja, filhos de nativos. Coisa que 
há 20 anos era raro de se ver, já que pais e avôs vinham 
de outras partes do Brasil. Isso trouxe um fenômeno 
natural, que antes não se via muito na cidade, gente que 
ama a cidade que nasceu. Assim como fluminenses que 
amam o Rio de Janeiro, hoje Brasília possui brasilienses 
quem amam viver em quadras super arborizadas. Por 
conta disso, atualmente foram criados vários grupos en-
gajados em manter e cuidar da cidade.

O “Urbanistas por Brasília” é um desses grupos, que re-
úne, não só arquitetos e amigos da área, mas também 
cinco mil integrantes, que não querem o engessamento 
da cidade, mas, sim, conservar a essência desse lugar 
que, de vez em outra, corre o risco de perder o título da 
UNESCO de Patrimônio Histórico e Cutural da Humani-
dade. Um outro grupo é o “Guardiões do Lago”, no qual 
se reuniram 43 pessoas em outubro para fazer um calen-
dário com um dos mais importantes fotógrafos artísti-
cos de Brasília, Kazuo Okubo. A ideia surgiu logo após 
uma contaminação do Lago Paranoá por derramamen-
to de óleo vindo de uma caldeira de um hospital público.

Brasília tem hoje o segundo maior PIB per capita do Bra-
sil, é porta de entrada ao Norte e ao Centro-Oeste e, por 
conta disso, se tornou, não só o centro do País, mas tam-
bém das atenções de empresas e marcas, que, depois 
de São Paulo e Rio de Janeiro, estão começando a optar 
pela criação de sedes e filiais na capital. Mas, esse mês, 
Brasília comemora mais que dados econômicos, come-
mora também uma cidade que a cada dia se torna mais 
interessante e com mais personalidade. Oferece boa ar-
quitetura, gastronomia própria, hotéis de alto padrão e 
diversão local.
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ArOUnd

    Catedral Metropolitana de
Nossa Senhora Aparecida

Uma das obras mais icônicas de Brasília. A catedral é um projeto de 
Oscar niemeyer, possui 40 metros de altura e 16 arcos de concreto, 
que sustentam a fachada ornamentada com vitrais em tons de azuis, 
desenhados por Marianne Peretti. Existe também uma cruz metálica 
de 12 metros de altura, que fi ca no alto da catedral e foi benzida pelo 
Papa Paulo VI. Assistir a uma missa ou passar a noite para conhecer a 
obra iluminada é algo indispensável para quem visita a cidade.

Início da Esplanada dos Ministérios
Diariamente, das 8h às 18h
(61) 3224-4073

    Genghis Khan

no fi nal de março, Brasília ganhou uma nova cozinha oriental. Os che-
fes da casa foram buscar na remota Nabemono - palavra milenar japo-
nesa, que signifi ca algo como “juntos em uma só panela” - a inspiração 
para a criação da casa, que quer instigar, além dos cinco sentidos, o 
prazer de compartilhar momentos felizes em torno de uma boa mesa. 
No cardápio, Yakisoba tradicional, Missoshiro e arroz japonês para 
acompanhamento

214 Norte, Bloco C
Terças a domingos, a partir das 18h30
www.genghiskhan.com.br
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    Taypá 

“Melhor Peruano no Brasil”, escolhido pelo Governo do Peru. O chef 
Marco Espinoza, do Taypá, é um dos atuais expoentes da nova gas-
tronomia andina ou novoandina, ao fundir a cozinha contemporânea 
com elementos, produtos e temperos tipicamente peruanos. Dessa 
alquimia, que acrescenta inspirações da cozinha Nikkei - uma fusão da 
japonesa com a peruana - surgem pratos de sabor intenso, marcante 
e de muita personalidade.

QI 17, Comercial, Bloco G, lojas 208/210
Fashion Park - Lago Sul
www.taypa.com.br

    Royal Tulip Brasília Alvorada

Às margens do Lago Paranoá e com uma arquitetura orgânica, dese-
nhada por Ruy Ohtake (o mesmo do hotel Unique, de São Paulo), é a 
melhor opção de hospedagem na capital. Além da bela vista para o 
lago norte e uma piscina concorrida nos finais de semana, o empre-
endimento oferece 395 quartos, salas para eventos, restaurante inter-
nacional, dois bares, serviço de quarto 24 horas, loja de conveniência, 
business center, spa, píer, quadras de tênis, fitness center e saunas.

Setor Hoteleiro Norte, trecho 1, conj. 1B, bloco C - SHTN
www.royaltulipbrasiliaalvorada.com

    
    5uinto e Play!

5uinto oferece uma noite dedicada aos mais alternativos, com músi-
ca eletrônica e um lugar descompromissado. A festa reúne gente que 
quer dançar às quintas-feiras. Os organizadores trazem os DJs nacio-
nais e internacionais mais expressivos da atual cena eletrônica, por 
isso é bom olhar o blog e a página da festa para saber o ritmo que vai 
tocar na casa. No mesmo lugar, acontece, às sextas-feiras, a “Play!”, 
que já atrai o público do rock, mas nada muito pesado.

Clube da Asceb, 904 Sul
A partir das 23h30
www.5uinto.blogspot.com.br 

   

    Q5

Reaberta no início do mês de março após um tempo fechada para 
uma reforma, a casa é conhecida por ser o point dos bem nascidos da 
cidade. Gente bonita e música eletrônica são garantidas, além de uma 
equipe, com 35 pessoas, que garante o atendimento personalizado. 

Centro Comercial Gilberto Salomão , 5000
Setor de Habitações Individuais Sul, Lago Sul 
A partir das 22h
www.q5club.com.br

    Dudu Bar

O restaurante e bar é conhecido por unir boa comida e drinks. Todas 
as quintas, sextas e sábados, o local fica descontraído com a presença 
de um DJ animando os clientes que muito dificilmente saem dali sem 
dar um pulo em alguma festa antes de voltarem para casa. Apesar do 
clima animado, a casa também oferece um lugar mais intimista para 
casais ou amigos mais contidos.

303 Sul, Brasília
www.duducamargo.com.br

    Planetário

Depois de 16 anos de reforma, o planetário foi reinaugurado no fim 
de 2013. A obra custou R$ 13,4 milhões. Deste total, R$ 3,4 milhões 
foram aplicados em equipamentos e R$ 10 milhões foram investidos 
na recuperação do prédio. A entrada no prédio é franca. Para as ses-
sões na cúpula de projeção, é cobrada a taxa simbólica de um quilo de 
alimento não perecível por pessoa, sendo que crianças até três anos 
acompanhadas não pagam.

SRPN Trecho 1 - Eixo Monumental
Terça a quinta-feira, às 11h, 16h e 19h
Sexta a domingo, às 14h, 15h15 e 16h30
(61) 3361-6810
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Voos Brasília (BSB) 
                                               Saída    Chegada
São Paulo (GRU)                     06h22   08h07
Rio de Janeiro (SDU)            08h56   11h09
Fortaleza (FOR)                     15h40   18h25
avianca.com.br



SÃO PAULO

Preview 
Show 
Patricia 
Bonaldi

A estilista Patricia Bonaldi recebeu 
convidados, no Jardim América, 
para apresentar o seu Preview Show 
Inverno 2014.

FOTOS LUCIANA PREZIA

Ana Claudia Rocha

Cris Lafratta

Andressa Salomão

social
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Dani Pizetta

Fernanda Barbosa Fernanda Kujawski Pietra Bertolazzi

Thássia e Thaissa Naves

Giovanna Ewbank, Mariana Ximenes , Patricia Bonaldi e Marina Ruy Barbosa

Fernanda Vidigal, Vitoria Coutinho e Babi Lati
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Ana Paula Junqueira
e Daniel Casagrande Bia BorgesDeborah Caixeta

Fernando Vaisman

social

Lançamento 
Wicca de 
Adriana 
Barra

Pré-
carnaval 

by Moet Ice 
Impérial

Ao som de Deborah Falci, a estilista 
Adriana Barra recebeu convidados para o 
lançamento da coleção de Inverno 2014, 
batizada de Wicca, na loja dos Jardins, em 
São Paulo.

Moët & Chandon e Bagatelle Bistrot 
celebraram a chegada do carnaval 

com brunch para convidados especiais 
assinado por Moët Ice Impérial.

FOTOS  FRÂNCIO DE HOLANDA

FOTOS  DENISE ANDRADE

SÃO PAULO

Deborah e Duda Falci

Sophia Hegg e 
Martina Scaravaglioni

Dilson Dalpiaz e 
Pedro Vicentini

Stefania Feder

Roberto Nuzzi, Guilherme 
Chueire e Ruz Gonzalez

Adriana Barra Gabrielle Izique

Flavia Brunetti

Naylla Mendes 

Lele Saddi





Mariana Krause e Edo Krause 

FLORIANÓPOLIS

Happy 
Birthday 
Paris 
Hilton

A festa “Save The Cake” comemorou 
o aniversário de Paris Hilton e abriu 
o carnaval da Posh Club, em Jurerê 
Internacional. A performance de Paris 
nas “pick-ups” animou a festa.

FOTOS CASSIANO DE SOUZA E DANIEL OLIVEIRA

Ingrid Aver

social
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Paris Hilton e Sada João Reis e Manoela Deschamps

Paris Hilton

Michele ZamonerLeo Ribeiro

RIO DE JANEIRO

Futebol
dos Atores 

As atrizes Aimée Madureira, Juliana Xavier, 
Alessandra Loyola, Marcela Barrozo, Regiane 
Cesnique e Isabella Dionísio disputaram uma 

partida de futebol de areia na praia do Farol 
de São Tomé, em Campos de Goytacazes, no 
Rio de Janeiro. O evento faz parte do projeto 

social Futebol dos Atores, coordenado pelo 
ex-jogador de vôlei Pampa.
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social

Prestígio 
no desfile 
da Miu Miu

Um time de estrelas se 
encontrou para prestigiar o 
desfile da coleção de inverno da 
Miu Miu, que aconteceu durante 
a Semana de Moda de Paris.

FOTOS DIVULGAÇÃO

PARIS

Adèle Exarchopoulos usando 
Miu Miu e acessórios Prada

Bella Heathcote 
usando Miu Miu

Elizabeth Olsen 
usando Miu Miu

Léa Seydoux 
usando Miu Miu

Lupita Nyong’o 
usando Miu Miu

Rihanna 
usando Prada

Elle Fanning 
usando Miu Miu

Helena Bordon 
usando Miu Miu

Carine Roitfeld



DUBAI

Cartier 
International 
Dubai Polo 
Challenge

A Cartier realizou a 9ª edição do Cartier 
International Dubai Polo Challenge, torneio de 
polo que acontece anualmente em Dubai.

FOTOS CHRIS JACKSON

Nadya Hassan

Laurent Gaborit

Philipp Strasky and Simone Strasky

Shahz Khan and Wiktoia Glowacka

Sheikh Mansoor bin Mohammed bin 
Rashid Al Maktoum, Ali Albawadi 
and Laurent Gaborit greet players

Poppy Delevingne and Laurent Gaborit

The winning ‘Cartier’ team pose with their trophy
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EU SOU AVIANCA

No mês de maio, o chefe de comissários da Avianca, Paulo 
Adamian, comemora 56 anos de idade. Desses, 26 são 
dedicados à aviação. “Minha vida é dedicada a isso. Acho 

que já nasci falando que queria ser piloto, mas decidi ser comis-
sário porque gostava de pessoas”, conta Adamian, recentemen-
te homenageado pelos 10 anos de trabalho na Avianca. A festa 
aconteceu em janeiro, às vésperas dele completar seu décimo 
primeiro ano na companhia aérea. “O presidente da empresa fez 
questão de participar e entregar um pin dourado e uma maquete 
de avião para os participantes”, lembra.

Nascido em Fortaleza e formado em Pedagogia, seu primeiro 
voo como comissário foi em 1985, pela Tam, na época uma em-
presa regional, pequena, que possuía quatro aviões Fokker 27. 
“Minha chefe percebeu que eu gostava do que fazia e me incenti-
vou a procurar uma companhia maior. Fiquei na Tam o tempo de 
uma gestação e nasci para a Vasp”, diz. A trajetória foi longa na 
empresa que deixou de operar em 2005. Foram 16 anos, sendo 
oito dedicados aos voos nacionais e outros oito em rotas inter-
nacionais - reconhecimento, não apenas do seu trabalho, mas 
também de seus estudos de inglês e japonês. Seus principais des-
tinos eram Los Angeles, nos Estados Unidos; Osaka, no Japão; e 
Seul, na Coreia do Sul, entre tantos outros.

Com o início da crise na Vasp, logo vieram as demissões em mas-
sa. Em julho de 2000, 168 chefes de equipe foram demitidos, in-
cluindo Adamian. “Eles começaram pelos mais antigos. Com o 
meu salário, devido ao tempo de casa, dava para contratar três 
novos. De uma hora pra outra, fiquei sem chão. Amava minha 
profissão”, relata o aeronauta. Com 44 anos e um mercado que 
oferecia poucas possibilidades de recomeço, o chefe de comissá-

rio mudou de profissão. Ele deixou de voar com os passageiros 
para vários cantos do mundo, para receber viajantes de diferen-
tes nacionalidades no sofisticado Hotel Emiliano, recém-inaugu-
rado na rua Oscar Freire, em São Paulo.

“Entrei como responsável pelos pedidos dos apartamentos. Mas 
eu sempre pensava que estava vivendo uma chuva. A tempesta-
de passaria”, expõe. A história começou a mudar no dia em que 
ele viu uma nota no jornal sobre a Ocean Air, uma empresa regio-
nal com quatros aviões Embraer EMB-120. “Voávamos Criciúma, 
Cascavel, Chapecó, Porto Alegre. Era ‘pinga pinga’. Íamos de São 
Paulo até Fortaleza pingando”, afirma. Ao lado de uma equipe 
experiente, vinda principalmente da Vasp e Transbrasil, ele acre-
ditou no crescimento da empresa, que mudou definitivamente 
para o nome Avianca em 2010. A empresa, de fato, cresceu - do 
número de funcionários à quantidade de aviões e rotas.

“Hoje, quando olho pra Avianca, vejo que tem dedo meu. Isso me 
dá muito orgulho”, comenta o chefe de comissário pela segunda 
vez na Avianca, além de três vezes flight standard no processo de 
certificação IOSA (Auditoria de Segurança Operacional da IATA 
- International Air Transport Association), e professor de emer-
gências gerais para aeronautas da Avianca. Adamian olha com 
alegria para os anos percorridos. Mesmo com a aposentadoria 
aproximando-se, ele não tem planos de parar agora. “Se eu pu-
der, quero voar até os 60. Amo isso e a melhor coisa é fazer o que 
se gosta. Essa energia faz diferença no voo”, conclui o apaixona-
do pela aviação, ciente de que uma hora terá que parar, dando 
espaço a uma nova geração.

UMA VIDA
NO AR

POR CAMILA BALTHAZAR
FOTO ACERVO PESSOAL







GuIA DE ENTrETENIMENTO DE BOrDO

B E M - V I N D O 
W E L C O M E

D u A S  F O r M A S 
D I F E r E N T E S 
P A r A  O  S E u 
E N T r E T E N I M E N T O
Two diff erent ways for your 
entertainment
 
Para proporcionar a você uma 
experiência inesquecível a bordo, 
selecionamos o melhor do 
entretenimento adulto e infantil. 
Você vai encontrar fi lmes, séries 
populares de TV, desenhos animados, 
documentários, esportes e música.
For an unforgettable on-board 
experience, we have chosen the best 
in adult and children entertainment, 
featuring fi lms, popular TV series, 
cartoons, documentaries, sports and 
music.

NOSSOS SErVIÇOS
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s e aT

I n d I v I d U a l  s Y s T e M

POlTrOna Poltronas disponíveis no Airbus A319 e A320 
Seats available on Airbus A319 and A320

sIsTeMa IndIvIdUal

sisteMA - A319 e A320

Se você estiver a bordo de uma aeronave equipada com monitores 
individuais, selecione o conteúdo de sua preferência. Nesse sistema, 
você pode controlar toda a programação e, para iniciá-la, conecte os 
fones de ouvido no descanso de braço de seu assento. 
If the aircraft is equipped with individual screens, you will be able to 
select the content of your choice. If you use this system, you will be able 
to control your programming. To start using it, connect the earphones 
to the armrest console of your seat. 
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coneXão Para UsB 
uSB port

tela lcD De 9” 
9” LCD Screen

Porta-coPos, Porta-ÓcUlos 
Cup holder, glasses holder

sUPorte Para PenDUrar 
casacos
Coat hook

controle remoto
remote control

vocÊ PoDe Utilizar  Fones De 
oUviDo Pessoais
You can use your own headphones

mesa inDiviDUal 
Individual tray

Descanso Para caBeÇa 
aJUstÁvel 
Adjustable head rest

Botão Para reclinar o 
assento 
Seat recline button

coneXão Para Fones De 
oUviDo
Headphones port

Descanso retrÁtil Para BraÇos
retractable armrest

tomaDa
Power socket

Descanso Para os Pés
Foot rest

Bolso Para revistas, avianca em 
revista, gUia De entretenimento 
e cartão De segUranÇa
Magazine pocket, Avianca Magazine, 
Entertainment Guide and Safety Card

01 08

09

10
11
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13
14
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03
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sistema - a319 e a320

Toque na tela ou ligue-a utilizando o botão abaixo dela e escolha sua programação no menu. Ainda é 
possível ajustar volume e brilho nos botões abaixo da tela e também a inclinação do monitor, puxando 
a parte inferior do mesmo.
Touch the screen or turn it on by tapping the button at the bottom of the screen and choose your 
programming from the menu. It is also possible to adjust the volume and brightness by tapping the 
bottom buttons as well as the inclination of the screen by tapping the bottom of the screen.

L - Livre
Classificação etária da programação a bordo*

*A programação presente no entretenimento a bordo está de acordo com as normas vigentes 
acerca da Classificação Etária Indicativa e legislação civil. O conteúdo selecionado é de inteira 
responsabilidade do passageiro. Na hipótese de não enquadramento na classificação indicada 
no Guia de Entretenimento, requeira o bloqueio da programação perante nossos comissários 
de bordo.

10 - Não recomendado para menores de 10 anos 
12 - Não recomendado para menores de 12 anos 
14 - Não recomendado para menores de 14 anos 
16 - Não recomendado para menores de 16 anos 
18 - Não recomendado para menores de 18 anos 

Leg - Programação legendada 

s c r e e n
Tela
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S P O R T S ,  B U S I NESS     AN  d  v AR  I E T I ES

esportes, negócios 
e vAriedades

Mega fábricas - Michellin
Megafactories - Michellin

Negócios e Tecnologia 
Business and Technology 
45 minutos | 45 minutes

Cirque Du Soleil -Kà
Cirque Du Soleil - KÀ
Variedades
Varieties 
90 minutos | 90 minutes

Truques da Mente
Brain Games

Negócios e Tecnologia 
Business and Technology  
45 minutos | 45 minutes

One Direction
One Direction
Variedades
Varieties  
60 minutos | 60 minutes

Destinos Radicais - Os Alpes
Destination Extreme - The Alps
Esportes
Sports 
30 minutos | 30 minutes

Quanto Vale - A torre eiffel
Pricing the Priceless - The Eiffel Tower
Variedades
Varieties  
60 minutos | 60 minutes

Leg

Medicina Milenar - china
The Witch Doctor Will See You Now 
- China
Variedades | Varieties 
60 minutos | 60 minutes

Victoria’s Secret Fashion 
Show
Victoria’s Secret Fashion Show 
Variedades | Varieties 
120 minutos | 120 minutes

10

10

14

14

10

10

14

10

Bandnews
bandnews
notícias
news
20 minutos
20 minutes

10

Bandsports
bandsports
esportes 
sports
20 minutos
20 minutes

L
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F O O T B ALL    AND    NE  W S
FUTEBOL E NOTÍCIAS

FIFA Jogadores 
Clássicos

FIFA Classic Players
6 minutos

6 minutes

1966
10 minutos
10 minutes

1978
10 minutos
10 minutes

1970
10 minutos
10 minutes

1982
10 minutos
10 minutes

1974
10 minutos
10 minutes

1986
10 minutos
10 minutes

FIFA História da Copa do Mundo | FIFA World Cup History

L

L

Entretenimento - a319 e a320

A história de jogadores que se tornaram lendas do futebol mundial em uma série de programas que mostram, além de 
jogadas inesquecíveis, como eles foram brilhantes ao defender a seleção de seu país.
The story of footballers who became legends in the world of football in a series of programs where they show how 
brilliant they were when the defended their national teams as well as unforgettable moves.

CR  O W NED    A T H LE  T ES ATLETAS COROADOS

Franz Beckenbauer

Gert Muller Ferenc Puskas

Bobby Charlton

Diego Maradona

Roger Milla

Dino Zoff 

Mario Kempes

Johan Cruyff

Eusébio Ferrera

Michael Platini

Pelé

Garrincha

Paolo Rossi
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FIFA - Os Impactos da Copa 
do Mundo
FIFA World Cup Shocks
26 minutos | 26 minutes

FIFA GRUPOS DO MUNDIAL
FIFA World Cup
3 minutos | 3 minutes

1990
10 minutos
10 minutes

1998
10 minutos
10 minutes

1994
10 minutos
10 minutes

2002
10 minutos
10 minutes

2006
10 minutos
10 minutes

FIFA História da Copa do Mundo | FIFA World Cup History

FIFA - Cobrança de Pênalti
FIFA Penalty Shoot Out
26 minutos | 26 minutes

FIFA - Odisséia Africana
FIFA African Odyssey
26 minutos | 26 minutes

FIFA - Jovens Estrelas- Ca-
dentes
FIFA Young Shooting Stars
26 minutos | 26 minutes

FIFA - Lendas da Chuteira 
de Ouro
FIFA Golden Boot Legends
26 minutos | 26 minutes

FIFA - A Saga Holandesa
FIFA Holland’s Quest
26 minutos | 26 minutes

L

L

L

L

L

L

L

L

Desempenhos, estratégias e forças. Assista a bordo como se comportam os times que disputarão a Copa do Mundo e 
no que cada equipe pode incomodar seus adversários.
Performance, strategies and strength. Watch how the participating teams in the World Cup play and their main 
strengths in our onboard programming.

R I VAL    GR  O U P SGRUPOS DE RIVAIS

Bandnews
bandnews
20 minutos | 20 minutes

10
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s e r i e s  AND    D O C U M EN  TAR  I ES
sÉries E DOCUMENTÁRIOS

Elementary
Elementary
Drama
Drama
60 Minutos | 60 Minutes

Veep
Person of Interest
Comédia
Comedy
30 Minutos | 30 Minutes

Friends
Friends
Comédia
Comedy
30 Minutos | 30 Minutes

Glee
Glee
Musical
Musical
60 Minutos | 60 Minutes

The Big Bang Theory
The Big Bang Theory 
Comédia
Comedy
30 Minutos | 30 Minutes

Two and a Half Men
Two and a Half Men 
Comédia
Comedy
30 Minutos | 30 Minutes

Arrow
Arrow
Drama
Drama
60 Minutos | 60 Minutes

The Newsroom
The Newsroom 
Drama
Drama
60 Minutos | 60 Minutes

14

16 14 14 16

14 14 14

Entretenimento - a319 e a320
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s e r i e s  AND    D O C U M EN  T AR  I ES
sÉries E DOCUMENTÁRIOS

Modern Family
Modern Family 
Comédia
Comedy
30 Minutos | 30 Minutes

Inconfidência Mineira
Minas Gerais Conspiracy 
Documentário
Documentary 
25 Minutos | 25 Minutes

2 Broke Girls
2 Broke girls 
Comédia
Comedy
30 Minutos | 30 Minutes

Futurama
Futurama
Comédia
Comedy
30 Minutos | 30 Minutes

How I Met Your Mother
How I Met Your Mother
Comédia
Comedy
22 Minutos | 22 Minutes

Criminal Minds
Criminal Minds 
Drama
Drama
60 Minutos | 60 Minutes

Just For Laughs
Just For Laughs 
Comédia
Comedy
30 Minutos | 30 Minutes

14

14 16 14 14

10 10



avianca.com.br118 · ABR.14 avianca em revista

k i d s
Crianças

Turma da Mônica
monicas’s Crew
Regras e Exceções

Boa Sorte, Charlie!
Good Lucky, Charlie!
Os Cantores Bailarinos 
Duncans
The Singin’, Dancin’ Duncans

Hora de Aventura
adventure Time
Triturador
Gut Grinder

Turma da Mônica
monicas’s Crew
O Caça Sansão

A Todo Ritmo
Shake It Up
Uma Multidão de Três!
Three’s a Crowd it up!

Ben 10 Força Alienígena
ben 10 alien Force

O ultimo recurso
If All Else Fails

Turma da Mônica
monicas’s Crew
O Final Infalível de um 
Plano Infalível

Phineas e Ferb
Phineas and Ferb
O Encantador de Lagartos

Aventuras de Brandy e 
Mr. Whiskers 
Brandy and Mr. Whiskers
Os sapatos Delatores
The Tell-Tale Shoes

O Incrível Mundo de Gumball
The amazing World of gumball 
O Clube 
The Club

Mutante Rex
generator rex
Robo Bobo

L

L

L

L

L

L

L

L

L L L

Entretenimento - a319 e a320



ABR.14 · 119avianca eM ReVISTA

o mundo imaginário de disney é a 
maneira perfeita para que as crianças 
aprendam. este jogo consiste em três 
atividades, todas relativas ao mundo 
do Pato donald, seus sobrinhos e 
amigos.
the imaginary world of disney is the 
perfect way for kids to learn. this game 
consists of three 
activities, all of 
which are set in 
donald duck’s world, 
with his nephews 
and friends.

Seja você um 
principiante ou um 
expert, de qualquer 
maneira irá curtir 
este jogo. mexa 
seus peões, cavalos 
e bispos, enquanto 
protege seu rei ou corra o risco de 
receber um cheque-mate.
Whether you are a beginner or an expert, 
you will love this game. move your pawns, 
knights and bishops while protecting your 
king or run the risk of being checkmated.

Entre você e um prêmio de 1 milhão de 
dólares há 15 perguntas que devem ser 
respondidas corretamente. você terá 
condições de respondê-las facilmente 
ou terá de contar com ajuda?
Between you and a one-million-dollar 
prize, there are fi fteen questions that 
must be answered 
correctly. Will you 
be able to answer 
them easily or will 
you need some 
help?

Você pode 
competir 
contra outros 
passageiros num 
cam- peonato de 
golfe na cabine. escolha um campo de 9 
ou 18 buracos e curta os sons realistas 
e comentários profi ssio- nais num 
jogo que irá fascinar os amantes deste 
esporte.
You can compete against other passengers 
in a cabin golf tournament. choose a 9 or 
18-hole course and enjoy the real sounds 
and professional commentary in a game 
that will delight the fans of this sport.

Golfe / Golf Futebol / Soccer

SudokuDisneyMilionário / MillionairePaciência / Solitaire

JOgOs
g a M e s

John, o camaleão, 
tem uma máquina 
que fabrica animais. 
você pode fazer o 
animal que quiser 
com ela: copiá-
los ou testar sua 
memória com um 
jogo de adivinhação.
John, the chameleon, 
owns a machine that 
makes ani- mals. 
you can make any 
animals you want with 
it: copy them or test 
your memory with a 
guessing game.

Esperamos que 
você tenha bastante 
tempo, porque este 
jogo é viciante. Pode 
parecer simples, 
mas o su- cesso de 
seu jogo depende 
das cartas que 
lhes são reveladas 
e de como você 
fi nalmente decide 
jogar.
We hope you have a 
lot of time as this is 
an addictive game. it 
may seem simple, but 
your success depends 
on the deal and, 
ultimately, how you 
decide to play.

o jogo oferece uma 
combinação de 
modos de ataque 
e treino, mas é 
sua autenticidade 
intrínseca que dá 
aos jogadores uma 
experiência de jogar 
com a ação e movi- 
mentos do verdadeiro 
jogo de futebol.
the game combines 
attack and practice 
modes, but its intrinsic 
authenticity that gives 
the players a real 
gaming experience 
with the actions and 
movements of a real 
football game.

a paciência é a 
estratégia para matar 
a charada nesse jogo 
de lógica e raciocínio. 
coloque um número 
dentro do quadrado, 
sendo que as fi leiras e 
as colunas não podem 
conter o mesmo 
número repetido.
Patience is the strategy 
for solving the puzzle. 
Place a number inside 
a square grid and 
ensure that all rows and 
columns do not contain 
the same number twice.

Utilize o controle remoto para curtir os jogos 
Use the remote control to enjoy the games

desligue o volume do jogo  
Turn off  game sound

Mover
Move

selecionar 
select

saída
exit

Animais / Animals Xadrez / Chess
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mu  s i c  v i d e o s
Vídeos musicais

You Make Me
Avicci

Get on Your Boots
U2

U2
BBC The History

XO
Beyoncé

Elevation
U2

Britney Spears
Femme Fatale

Nothin’ on You
B.o.B. ft Bruno Mars

Vertigo
U2

Mumford & Sons
Glastonbury 2013

The Monster
Eminen ft. Rihanna

Beautiful Day
U2

Various Artists
Radio 1’s Big Weekend 2013

Ordinary Love
U2

City of Blinding Lights
U2

Família Caymmi
Centenário Dorival Caymmi

01 01 01

03 03 03

02 02 02

04 04 04

05 05 05

Hits / hits Artistas convidados / Guest artists Shows / Concerts

Entretenimento - a319 e a320
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Mais de sete horas de música a bordo. Confira algumas 
faixas que você pode ouvir durante a sua viagem. 
More than seven hours of on-board music. Check out 
some tracks you can listen to while traveling.

Suave / 
Easyl istening

Clássica / 
Classical

MPB / 
Brazilian music

Ritmos Latinos / 
Latin beats

Para Recordar / 
Oldies Infantil / Kids

Rock, Pop 
eTechno / Rock, 
Pop and Techno

músicas
mu  s i c

adele
Turning Tables

Agnetha 
Fältskog
I Was A Flower

Alicia Keys
No one

Anna Ken-
drick
Cups

Barbra Stre-
isand
If You Go Away 
(Ne Me Quitte 
Pas)

Ben Howard
Only Love

Beyonce
Best Thing I 
Never Had

Bruno Mars 
When I Was Your 
Man

Celine Dion 
ft R Kelly
I’m Your Angel

Coldplay
Us Against The 
World

Corinne 
Bailey Rae
I’d Do It All Again

Dido
Sand In My 
Shoes

Ed Sheeran
The A Team

Ellie Gould-
ing
How Long Will I 
Love You

30 Seconds 
To Mars
Up In The Air

Alicia Keys
Tears Always Win

Armin van 
Buuren
This Is What It 
Feels Like (feat. 
Trevor Guthrie)

Avicii
Wake Me Up

AWOLNATION
Sail

Bastille
Pompeii

Britney 
Spears
Work Bitch

Bruno Mars 
Treasure

Calvin Har-
ris & Alesso
Under Control

Capital Cities
Safe And Sound

Chris Brown 
ft Nicki 
Minaj
Love More

Daft Punk 
ft Pharrell 
Williams
Get Lucky

Ellie Gould-
ing
Lights

Emeli Sande
Next to me

Adriana Cal-
canhoto
Eu Vivo A Sorrir

Ana Canãs
Devolve, Moço

Ana Carolina
Rai Das Cores

Astrid Justo
Água De Beber

Bebel Gil-
berto
So Nice (Sum-
mer Samba)

Belo
Nos Desejos De 
Uma Paixão

Caetano 
Veloso & 
Maria Gadú
Tudo Diferente

Cássia Eller 
Malandragem

Ceú
Chegar De Mim

Charlie 
Brown Jr.
Senhor do 
Tempo

Chico 
Buarque
O Meu Amor

Cine
Garota Radical

Daniela 
Mercury
O Que É Que A 
Bahiana Tem?

Djavan
Pode Esquecer

Gal Costa
Wave

A Band Of 
Bitches
Mambo en 
trompeta para ti

Alejandro 
Fernandez 
ft Christina 
Aguilera
Hoy Tengo Ganas 
De Ti

Alejandro 
Sanz
Mi marciana

Aleks Syn-
tek
Sólo el amor nos 
salvará

Alexis Y Fido
Rompe La 
Cintura

Carlos Vives
Bailar Contigo

Daddy Yan-
kee
Limbo

Diego Torres 
Con La Mala 
Rodriguez 
Mirar Atras 

Draco Rosa 
ft Ricky 
Martin
Más y más

Felipe 
Pelaez & Ma-
nuel Julian
Tan Natural

Fonseca
Ay Amor

Gaby Moreno
Quizás, Quizás, 
Quizás

Aerosmith
Walk This Way

Al Green
Let’s Stay To-
gether

Andy Gibb
Shadow Dancing

Bangles
Walk Like an 
Egyptian

Barry White
Let The Music 
Play

Beastie Boys
(You Gotta) Fight 
For Your Right

Bee Gees
To Love Some-
body

Blind melon 
No rain 

Bon Jovi
Livin’ On A 
Prayer

Bruce 
Springsteen
Born In The USA

Bryan Adams 
ft Sting, Rod 
Stewart
All For Love

Carole King
I Feel The Earth 
Move

Céline Dion
Because You 
Loved Me

Cyndi Lau-
per
Time After Time

David Bowie
Heroes

Alfonso 
Arau
Confía En Mí

Bill Lee
Cruella De Vil

Bruce 
Broughton
El Sueño De 
Bambi

Chorus - 
Peter Pan
Por Donde Tu 
Vajas

Chorus; 
Paige O’Hara; 
Richard 
White
Belle

David Ogden 
Stiers
Bells Of Notre 
Dame

Disney Stu-
dio Chorus
Yo, Ho (A Pirate’s 
Life For Me)

Disneyland 
Children’s 
Chorus 
It’s A Small 
World 

Dora The 
Explorer
Tenemos Amigos

Fernando 
García Baró; 
Jordi Vila
Busca Lo Mas 
Vital

Lyle Gud-
mensen
Surfin’ U.S.A.

Alicia De 
Larrocha
Los requiebros

Alison Bal-
som
Sound The 
Trumpet (Come 
Ye Sons of Art)

Andre Rieu
John Dunbar’s 
Theme

Bocelli
L’amour Est Un 
Oiseau Rebelle

Chicago SO, 
Solti
Tannhauser

Cleveland 
Orchestra
Dvorák: Sym-
phony No.9 in 
E minor, Op.95 
“From the New 
World” - 2. Largo

David Phelps
Panis Angelicus

Edvard Grieg 
Peer Gynt, Op. 
23: Suite No. 1 / 
1. Morning Mood

Emma John-
son
Mozart: Clarinet 
Concerto in A, 
K622 - 2. Adagio

Felix Slatkin
Mississippi Suite 
Father Of Waters

Il Volo
Hasta el Final

Ingrid Fliter
Waltzes: No.2 
In A Flat Major 
Op34 No 1 ‘Valse 
Brilliante’
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O sistema de entretenimento é 
oferecido assim que o voo se inicia 
e, para seu melhor conforto, toda a 
programação de bordo é pensada no 
tempo de duração do mesmo.
The entertainment system will be 
available once the flight begins. For 
your best comfort the programming 
is base on the duration of the flight.

b r o a d c a s t
sistema coletivo

sistema - a318

w e l c om  e

e n t e r ta i n m e n t

bem-vindo

Diversão

Ao se iniciar o voo, a tela se acenderá 
automaticamente. A partir deste 
momento, você poderá usufruir 
os conte- údos que a Avianca lhe 
oferece.
At the beggining of the flight the 
screen will turn on automatically. 
From this moment on you may enjoy 
the contents offered by Avianca.

Escolha no controle localizado no descanso de braço de 
seu acento, as funções: Canal 1 – Conteúdo em Português; 
Canal 2 – Conteúdo em Inglês; Canal 3 – Conteúdo em 
Espanhol; Canal 4 ao 12  – Seleção de músicas classificadas 
por gêneros. Ajuste o volume através do controle (4), 
conforme sua preferência, e aproveite nossa programação.
Choose in the control located in your armrests functions: 
Channel 1 – Content in Portuguese; Channel 2 – Content in 
English; Channel 3 – Content in Spanish; Channel 4 to 12 – 
Selection of songs sorted by genre. Adjust the volume to 
your preference use the control (4) to adjust the volume 
according to your preference and enjoy our programming.

01Botão para 
reclinar a poltrona 
Seat Recline Button

02 Entrada do Fone
Earphone

03 Canais
Channels

04 Volume 
Volume
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A Vida Secreta de Walter Mitty
The Secret Life Of Walter Mitty
Comédia | Comedy 
115 Minutos | 115 Minutes

Glee
Glee
Musical | Musical 
60 Minutos | 60 Minutes

The Big Bang Theory
The Big Bang Theory
Comédia | Comedy 
30 Minutos | 30 Minutes

Modern Family
Modern Family
Comédia | Comedy 
30 Minutos | 30 Minutes

O Jogo do Exterminador
Ender’s Game
Ação | Action 
114 Minutos | 114 Minutes

Futurama
Futurama
Comédia | Comedy 
30 Minutos | 30 Minutes

Two and a Half Men
Two and a Half Men
Comédia | Comedy 
30 Minutos | 30 Minutes

Megafábricas Michelin  
Megafactories Michelin
Negócios e Tecnologia | 
Business and Technology 
45 Minutos | 45 Minutes

Elementary
Elementary
Drama | Drama 
60 Minutos | 60 Minutes 

14

14

14 14

10

14

Inconfidência Mineira
Minas Gerais Conspiracy
Documentário | Documentary 
25 Minutos | 25 Minutes

10

10 14 14

Suave / 
Easy listening

Clássica / 
Classical

Canal Avianca 
/ Avianca 
Channel

MPB / 
Brazilian 
music

Ritmos 
Latinos / 
Latin beats

Para 
Recordar / 
Oldies Infantil / Kids

Rock, Pop e 
Techno / Rock, 
Pop and Techno

Músicas do 
Mundo / 
World Music

Canal 5
Channel 5

Canal 10
Channel 10

Canal 7
Channel 7

Canal 8
Channel 8

Canal 4
Channel 4

Canal 6
Channel 6

Canal 12
Channel 4

Canal 11
Channel 4

Canal 9
Channel 9

mu  s i c
Músicas



INSTITUCIONAL
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Siga a  Avianca no Brasil:

TRECHOS NACIONAIS NO BRASIL 
Domestic legs in Brazil

As passagens Avianca podem ser compradas 
pelos telefones:
To purchase Avianca flight tickets
via phone, dial:

CAPITAIS state capitals
4004.4040

DEMAIS LOCALIDADES other cities
0300 789 8160

ou pelo SITE or access our website
www.avianca.com.br

TRECHOS INTERNACIONAIS
International legs

Para comprar passagens Avianca,
basta entrar em contato com
a Central de reservas pelos telefones:
To purchase Avianca flight tickets,
call our reservations desk, dial:
0800 891 8668

DEFICIENTES AUDITIVOS hearing impaired
0800 891 1684

ou pelo SITE or access our website
www.avianca.com.br

sac Avianca
0800 286 6543

Central de Reservas
Reservations Desk
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O Programa Amigo da Avianca foi criado para 
estabelecer um relacionamento mais próximo 
entre você e a Avianca. Também tem por objetivo 
reconhecer e premiar os clientes mais frequentes. 
Como nosso amigo, você tem diversas vantagens, 
benefícios e exclusividade.

Funciona assim: a cada viagem você acumula 
pontos e pode trocá-los por trechos grátis para 
qualquer destino doméstico operado por nós. 
Para resgatar esses pontos é fácil, rápido e sem 
burocracia.

Para saber mais, navegue pelo site ou entre em 
contato com o Atendimento Amigo.

Central de vendas:
4004-4040
0300-789-8160
 
Sac:
0800-286-6543(Telefone de atendimento)
0800-286-5445 (Deficientes Auditivos)
www.avianca.com.br

Resgate Pontos 
Troque seus pontos por um trecho* grátis! 
(*)Trecho é uma passagem de IDA ou de VOLTA, 
desde sua origem até seu destino final.
 
Como resgatar pontos
Qualquer trecho doméstico com a Avianca dentro 
do Brasil pode ser resgatado utilizando os pontos 
acumulados no Programa Amigo. Para resgatar 
seus pontos e convertê-los em passagens grátis, 
você pode se dirigir a uma de nossas lojas ou 
acessar a sua Conta-Amigo, emitindo seu bilhete 
com toda tranquilidade e rapidez. 
Acesse www.programaamigo.com.br

Parceiros do Programa 
Acumule pontos com nossos parceiros

O Programa Amigo estará sempre realizando promoções especiais com parceiros para que você 
conquiste mais pontos e troque por passagens aéreas Avianca.

Programa Amigo 
Friend program

Somos mais de 
2.3 milhões de amigos.
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AIrBuS A320

AIrBuS A319

AIrBuS A318

MK 28 

162

132

120

162

132

120

Comprimento / Lenght (M): 37,57
Envergadura / Wingspan (M): 34,00

Altura / Height (M): 11,75
Motores / Empuxo / Engines / Thrust: 2 CFM 56-5B4 (27.000 LB)

Peso Max Decolagem / Max Weight At Take-Off  (kg): 77.000LB
Velocidade de Cruzeiro / Crusing Speed: 875 km/h

Alcance / range (km): 6.110
Altitude de Cruzeiro / Crusing Altitude: 39.000 FT

Tripulação Técnica / Technical Crew: 2
Tripulação Comercial / Commercial Crew: 4

Comprimento / Lenght (M): 33,84
Envergadura / Wingspan (M): 34,00

Altura / Height (M): 11,80
Motores / Empuxo / Engines / Thrust: 2 CFM 56-5B7 (27.000 LB)

Peso Max Decolagem / Max Weight At Take-Off  (kg): 75.500
Velocidade de Cruzeiro / Crusing Speed: 875 km/h

Alcance / range (km): 6.850
Altitude de Cruzeiro / Crusing Altitude: 39.000 FT

Tripulação Técnica / Technical Crew: 2
Tripulação Comercial / Commercial Crew: 4

Comprimento / Lenght (M): 31,45
Envergadura / Wingspan (M): 34,00

Altura / Height (M): 12,88
Motores / Empuxo / Engines / Thrust: 2 PW6124A(24.000 LB)

Peso Max Decolagem / Max Weight At Take-Off  (kg): 68.000
Velocidade de Cruzeiro / Crusing Speed: 875 km/h

Alcance / range (km): 5.800
Altitude de Cruzeiro / Crusing Altitude: 39.000 FT

Tripulação Técnica / Technical Crew: 2
Tripulação Comercial / Commercial Crew: 4

100
Comprimento / Lenght (M): 35,53

Envergadura / Wingspan (M): 28,08
Altura / Height (M): 8,49

Motores / Empuxo / Engines / Thrust: 2 rr TAY650 (15.100 LB)
Peso Max Decolagem / Max Weight At Take-Off  (kg): 44.450

Velocidade de Cruzeiro / Crusing Speed: 821 km/h
Alcance / range (km): 3.167

Altitude de Cruzeiro / Crusing Altitude: 35.000 FT
Tripulação Técnica / Technical Crew: 2

Tripulação Comercial / Commercial Crew: 3

aviões
aircraFt
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Porto Alegre

Florianópolis
CuritibaChapecó

PassoFundo

Cuiabá

Porto Velho

Rio de Janeiro (SDU e GIG)

Belo Horizonte
Campo Grande    

Ilhéus

Salvador

Aracaju
Petrolina Maceio

Recife

João Pessoa
Juazeiro do Norte Natal

Fortaleza

São Paulo (CGH e GRU)

BRASÍLIA

BRASIL

• Aracaju
• Belo Horizonte
• Brasília
• Campo Grande
• Chapecó
• Cuiabá
• Curitiba
• Florianópolis
• Fortaleza
• Ilhéus
• João Pessoa
• Juazeiro do Norte
• Maceió
• Natal 
• Passo Fundo
• Petrolina
• Porto Alegre
• Porto Velho
• Recife
• Rio de Janeiro
• Salvador
• São Paulo

ROTAS NACIONAIS

Rotas Nacionais
National Routes
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BOGOTÁ

SAN SALVADOR

SAN JOSÉ

Guayaquil

Liberia

Quepos
Tambor

Palma SurDrake
Golfito

Tamarindo
Fortuna

Medellín

Cali

La Ceiba

Flores
Roatán

Cancún
Mérida

Villahermosa
Veracruz

Monterrey

Acapulco

Guadalajara
Puerto Vallarta

León

Tijuana

QUITO

MANAGUA

TEGUCIGALPA

BELICE

CIUDAD DE GUATEMALA

CIUDAD DE MÉXICO

CIUDAD DE PANAMÁ

CARACAS

LA HABANA

COLOMBIA

PANAMÁ

NICARAGUAEL SALVADOR

GUATEMALA HONDURAS

MÉXICO

PERÚ

LIMA

San Pedro Sula

PORT OF SPAIN

PORT-AU-PRINCE

Riohacha
Valledupar

Cúcuta

Valencia CARACAS

BOGOTÁ

LIMA

Arauca
Bucaramanga

Barrancabermeja

Yopal

Medellín

Manizales
Pereira

Armenia
Ibagué

Neiva
Popayán

FlorenciaPasto
Tumaco

San Cristóbal
Baltra Island

Manta

Coca

GALÁPAGOS

Arequipa Santa Cruz

Guayaquil

Cuenca

Piura

Chiclayo

Tarapoto

Trujillo

Cuzco

Puerto Maldonado

Juliaca

Cali

QUITO

LA PAZ

Villavicencio

San José del Guaviare

Puerto Carreño

Puerto Inírida

Corozal

Santa Marta

San Andrés

Barranquilla
Cartagena

Montería

Apartadó

Buenaventura

Guapi

Quibdó

VENEZUELA

COLOMBIA

ECUADOR

PERÚ 

BOLIVIA

Leticia

Santa Cruz

   Rotas internacionais 
international Routes
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BOGOTÁ

SAN SALVADOR

SAN JOSÉ

Medellín

Liberia

Barcelona

PARÍS

Santiago 
La Coruña

Oviedo
Bilbao

Valladolid Zaragoza

Palma de MallorcaValencia

Alicante

MálagaCádiz
Sevilla

Jerez
Córdoba

San Sebastián

Frankfurt

Múnich

Pamplona
Vigo

Barranquilla
Cartagena

San Francisco

Chicago

Seattle

Denver

San Diego

San JoséMonterrey

Santa María
San Luis Obispo

Santa Bárbara

Fresno
Sacramento

Medford
Arcata

Eugene
Portland

Houston

Dallas

Indianapolis

Minneapolis

Columbus
Dayton

Cleveland

Rochester
SyracuseBu�aloDetroit

Toronto

Montreal

Pittsurgh

Cincinnati Harrisburg

Hartford

Manchester

Portland

Kansas City

Phoenix

las Vegas
Reno

Vancouver Calgary

Edmonton

Los Ángeles

Cali

Miami

Orlando

New York (JFK)
La Guardia

Newark

Boston

Raleigh Durham

NorfolkRichmond
Roanoke

Greensboro

Philadelphia

Charlotte

Fort Lauderdale

Tampa

Kaui

Honolulu

MANAGUA

MADRID

CIUDAD DE MÉXICO

HAWÁI

WASHINGTON

OTAWA

CIUDAD DE GUATEMALA

EUROPA

COLOMBIA

MÉXICO

ESTADOS UNIDOS

CANADÁ

PERÚ

LIMA

San Pedro Sula

Cancún

Canarias

Tenerife Gran Canaria

Kona
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ARACAJU
Aeroporto Santa Maria
Av. Senador Júlio C. Leite, s/nº-
CEP: 49037-580 - Aracaju - SE
Tel.: (79) 3243-1041

BRASÍLIA
Aeroporto Int. Juscelino Kubitschek
Lago Sul, s/nº-
CEP: 71608-900 - Brasília - DF
Tel.: (61) 3364-9358
Câmara dos Deputados
Esplanada dos Ministérios Câmara dos
Deputados - Anexo IV - Térreo - Centro
CEP: 70160-900 - Brasília - DF
Tel.: (61) 3216-9946

BELO HORIZONTE - CONFINS
Aeroporto Internacional Tancredo Neves
LMG 800 - km 7,9 - s/nº-
CEP: 33500-900 - Belo Horizonte - MG
Tel.: (31) 3689-2685

CAMPO GRANDE
Aeroporto Internacional de Campo Grande
Av. Duque de Caxias, s/nº- - Vila Serradinho
CEP: 79101-901 - Campo Grande - MS
Tel.: (67) 3368-6171

CHAPECÓ
Aeroporto Serafim Enoss Bertaso
Acesso Florestal Ribeiro, 4.535
Quedas do Palmital
CEP: 89805-720 - Chapecó - SC
Tel.: (49) 3323-0444

CUIABÁ
Aeroporto Internacional Marechal Rondon
Av. Governador João Ponce de Arruda, s/nº-
Jardim Aeroporto
CEP: 78110-900 - Várzea Grande - MT
Tel.: (65) 3614-2550

CURITIBA
Aeroporto Internacional Afonso Pena
Saguão Principal
Av. Rocha Pombo, s/nº- - Águas Belas
CEP: 83010-900 - São José dos Pinhais - PR
Tel.: (41) 3381-1354

FLORIANÓPOLIS
Aeroporto Internacional Hercilio Luz
Av. Diomício Freitas, 3.393 - Carianos
CEP: 88047-900 - Florianópolis - SC
Tel.: (48) 3331-4233

FORTALEZA
Aeroporto Internacional Pinto Martins
Av. Senador Carlos Jereissatti, 3.000
Serrinha - CEP: 60741-900 - Fortaleza - CE
Tel.: (85) 3392-1525

ilhéus
Aeroporto de Ilhéus
R. Brigadeiro Eduardo Gomes, s/nº-
Ponta Ilhéus - CEP: 45654-070 (Nova Base
1º- Setembro) - Ilhéus - BA
(73) 3231-7957

João pessoa
Aeroporto Int. Pres. Castro Pinto, s/nº-
Bayeux - CEP: 58308-901 - João Pessoa PB
Tel.: (83) 3232-721

JUAZEIRO DO NORTE
Aeroporto Orlando Bezerra de Menezes
Av. Virgílio Távora, 4.000 - Aeroporto
CEP: 63020-470 - Juazeiro do Norte - CE
Tel.: (88) 3572-1050

MACEIÓ
Aeroporto Internacional de Maceió
Zumbi dos Palmares
Rodovia BR 104 Km 91. 
CEP: 57110-100 - Tabuleiro Maceió - AL
Tel.: (82) 3036 5409

natal
Aeroporto Internacional Augusto Severo
R. Rio Xingú, s/nº- - Emaús
CEP: 59148-902 - Natal - RN
Tels.: (84) 3087-1395 / 1302

PASSO FUNDO
Aeroporto Lauro Kourtz
BR 285 - km 287 - Zona Rural
CEP: 99050-970 - Passo Fundo - RS
Tel.: (54) 3045-3008

PETROLINA
Aeroporto Senador Nilo Coelho
BR 235 - km 11 - Zona Rural
CEP: 56313-900 - Caixa Postal 403
Petrolina - PE
Tel.: (87) 3863-0808

PORTO ALEGRE
Aeroporto Internacional Salgado Filho
Saguão Principal
Av. Severo Dullius, 90.010 - Anchieta
CEP: 90200-310 - Porto Alegre - RS
Tel.: (51) 3358-2393

PORTO VELHO
Aeroporto Gov. Jorge Teixeira de Oliveira
Av. Gov. Jorge Teixeira, s/nº- - Belmont
CEP: 76803-250 - Porto Velho - RO
Tel.: (69) 3219-7472

RECIFE
Aeroporto Internacional de Guararapes
Gilberto Freyre - Praça Salgado Filho, s/nº-
Imbiribeira - CEP: 51210-902 - Recife - PE
Tel.: (81) 3322-4841

RIO DE JANEIRO - GALEÃO
Aeroporto Internacional Antonio Carlos Jobim
Av. 20 de Janeiro, s/nº-
Terminal I - Setor B - 2º- Andar
CEP: 21941-570 - Ilha do Governador
Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21) 3398-4648

RIO DE JANEIRO - SANTOS 
DUMONT
Aeroporto Santos Dumont
Praça Senador Salgado Filho, s/nº-
CEP: 20021-340 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21) 3814-7329

SALVADOR
Aeroporto Internacional Deputado
Luiz Eduardo Magalhães
Praça Gago Coutinho, s/nº-
São Cristovão - CEP: 41510-045
Salvador - BA - Tel.: (71) 3204-1586

SÃO PAULO
Av. Washington Luis, 7.059
CEP: 04627-006 - Campo Belo - São Paulo - SP
Tels.: (11) 2176-1111 / 1110

SÃO PAULO - CONGONHAS
Aeroporto Internacional de Congonhas
Praça Comandante Lineu Gomes, s/nº-
Saguão Principal (Embarque)
CEP: 04626-911 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5090-9728

SÃO PAULO - GUARULHOS
Aeroporto Internacional Governador  
André Franco Montoro
Rodovia Hélio Smidt, s/nº- - Ed. Interligação
Balcão Avianca - Terminal I - ASA A
CEP: 07143-970 - Guarulhos - SP
Tels.: (11) 2445-3576 / 3759

Lojas avianca no brasil  
avianca sales desks in brazil
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Aracaju - AJU 
Rua José de Araújo Neto, nº 325
Orlando Dantas
CEP: 49042-250 - Aracaju - SE
Tel: (79) 3251-6192
Email: ops.aju@aviancacargo.com.br

Brasília – BSB
Aeroporto Internacional de Brasília
Terminal de Logística de Carga Nacional
salas 06 e 08 - Térreo
CEP: 71608-900 – Brasília - DF
Tel.: (61) 3364-9674 / 3364-9673
E-mail: ops.bsb@aviancacargo.com.br 

Campo Grande – CGR 
Aeroporto de Campo Grande
Hangar Infraero Cargo - Entrada lateral, fundos - 
Jardim Aeroporto
CEP: 79101-901 - Campo Grande - MS 
Tel.: (67) 3363-0444
E-mail: ops.cgr@aviancacargo.com.br
  

Chapecó - XAP
Acesso Florenal Ribeiro, s/nº – Aeroporto
CEP: 89800-000 – Chapecó - SC
Tel.: (49) 3328-3747 
E-mail: ops.xap@aviancacargo.com.br 

Confins - CNF
Aeroporto Internacional Tancredo Neves
Terminal de Cargas
Rodovia MG 10 – Km 39
CEP: 33400-000 - Confins - MG
Tel.: (31) 3689-2683 
E-mail: ops.cnf@aviancacargo.com.br 

Cuiabá - CGB
Aeroporto Internacional Marechal Rondon
Av. Gov. João Ponce Arruda, s/nº - Jardim Aeroporto
CEP: 78110-100 - Várzea Grande - MT
Tel.: (65) 3029-7001 
E-mail: ops.cgb@aviancacargo.com.br 

Curitiba – CWB
Aeroporto Internacional Afonso Pena
Teca Infraero – Carga Doméstica
Av. Rocha Pombo, s/nº 
CEP: 83010-900 – Curitiba - PR 
Tel.: (41) 3381-1350 / 3381-1364 
E-mail: ops.cwb@aviancacargo.com.br

Florianópolis - FLN 
Av. Deputado Diomício de Freitas, nº3393
CEP: 88047-400 - Florianópolis - SC 
Tel.: (48) 3331-4201
E-mail: ops.fln@aviancacargo.com.br 

Fortaleza – FOR 
Av. Senador Carlos Jereissatti, nº 3000 - Serrinha 
CEP: 60740-900 – Fortaleza - CE 
Tel.: (85) 3392-1717 
E-mail: ops.for@aviancacargo.com.br

ILHÉUS - IOS
Rua Bonfim, s/nº, Bairro Pontal
CEP: 45654-050 - Ilhéus - BA
Tel.: (73) 3633 4837
E-mail: ops.ios@aviancacargo.com.br

João Pessoa - JPA 
Aeroporto Internacional de João Pessoa
Terminal de Cargas Nacional
Av. Marechal Rondon, s/nº
CEP: 58308-000 - Bayeux - PB 
Tel.: (83) 3232 7674 / 3232 1637 
E-mail: ops.jpa@aviancacargo.com.br
 

JUAZEIRO DO NORTE - JDO
Rua: São Francisco, nº 821 - Centro
CEP: 63010-215 - Juazeiro do Norte - CE 
Tel.: (88) 3512-2648 
E-mail: ops.jdo@aviancacargo.com.br 

Natal - NAT
Avenida Piloto Pereira Tim, nº 617, Galpão 09
CEP: 59140-248 - Parnamirim – RN
Tel.: (84) 3645-6896
E-mail: ops.nat@aviancacargo.com.br 

MACEIÓ - MCZ
Rodovia BR 104 km 92, nº 04 - galpão 04 - Aeroporto
CEP: 57100-000 - Rio Largo - AL
Tel.: (82) 3342-3554
E-mail: ops.mcz@aviancacargo.com.br

Passo Fundo - PFB 
Aeroporto Regional de Passo Fundo
BR 285 - KM 287 – Zona Rural de Passo Fundo
CEP: 99050-970  – Passo Fundo - RS
Tel.: (54) 3311-4993
E-mail: ops.pfb@aviancacargo.com.br

Petrolina - PNZ
Rua Ana Nery, 40 - Vila Mocó
CEP: 56304-500 - Petrolina - PE
Tel.: (87) 3031-6585
E-mail: ops.pnz@aviancacargo.com.br

Porto Alegre - POA
Av. Severo Dullius, s/nº, Portão 06 Infraero – São João 
CEP: 90200-310 – Porto Alegre - RS 
Tel.: (51) 3358 2399 
E-mail: ops.poa@aviancacargo.com.br

Porto Velho - PVH 
Rua Rafael Vaz e Silva, 2645 - Liberdade
CEP: 76803-890  - Porto Velho - RO
Tel.: (69) 3223-8421
E-mail: ops.pvh@aviancacargo.com.br

Recife – REC 
Aeroporto Internacional de Guararapes
Praça Ministro Salgado Filho, s/nº, Teca 2 Infraero
CEP: 51210-010 – Recife - PE
Tel.: (81) 3322-4724
E-mail: ops.rec@aviancacargo.com.br

Rio de Janeiro  - Santos 
Dumont - SDU
Aeroporto Santos Dumont
Av. Almirante Sílvio de Noronha, nº 399, Cabeceira Sul
CEP: 20231-030 – Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21) 3814-7577 
E-mail: ops.sdu@aviancacargo.com.br

RIO DE JANEIRO - GALEÃO - GIG
Estrada do Galeão, s/nº - Terminal de Cargas - Aero-
porto Velho do Galeão
CEP: 21941-510 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21) 3398-7031
E-mail: ops.gig@aviancacargo.com.br

Salvador – SSA 
Área Industrial, nº 15A, Teca Infraero Doméstico - 
Aeroporto
CEP: 41500-570 – Salvador - BA
Tels.: (71) 3204-1129 
E-mail: ops.ssa@aviancacargo.com.br

São Paulo - Congonhas - 
CGH
Av. Pedro Bueno, 1382 - Jardim Aeroporto
CEP: 04342-001 – São Paulo - SP
Tel.: (11) 4020 2021 / 0300 313 2021 
E-mail: cerca@aviancacargo.com.br

São Paulo  - Guarulhos - 
GRU
Aeroporto Internacional de Guarulhos
Rodovia Helio Smidt, s/n – Terminal de Cargas 
Nacional
CEP: 07141-970 – Guarulhos - SP
Tel.: (11) 4020 2021 / 0300 313 2021 

O serviço de cargas nacional da Avianca se consolida como alternativa de 
transporte para sua carga ou encomenda, proporcionando uma ampliação na sua 
rede de atendimento a seus clientes.
Avianca’s domestic freight service has become a reliable transportation alternative for your 
freight or small parcels, ensuring the expansion of its client checking desk network.

• Utilização de voos comerciais da Avianca.• Utilização de voos regionais exclusivos. • Rastreamento da encomenda on-line. • 
Opção de seguro para transporte. • Sistema simplificado de tarifas.  • Flexibilidade no atendimento.  • Atendimento nas principais 
capitais, com coleta e entrega.
• Use of Avianca commercial flights. • Use of exclusive regional flights. • On-line tracking of all orders. • Transportation insurance 
options. • Simplified airfare system. • Flexible services. • Pick-up and delivery services in the main capital cities.

www.aviancacargo.com.br
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cool hunter, na be_HYPE 
www.behype.com.br
Iangel.com.br 

Colaboradores

Grazi Ventura
Formada em fotografia e Imagem 

Digital pela Concordia University 
de Montreal, especializada em 

tratamento digital e pós-graduada em 
Pós-Produção Fotográfica.

Ricardo Oliveros
Arquiteto e urbanista, com mestrado na área de História 

da Arquitetura Brasileira e especialização em Meio 
Ambiente,  Há quinze anos se tornou jornalista, sem 

deixar de lado a preocupação com questões como 
sustentabilidade e qualidade de vida. 

VITOR CARDOSO
Jornalista, ator e produtor, acumula 
experiência em teatro, eventos, 
televisão e cinema. Ancora o talk-show 
“Cultura Urbana” na Just TV, a maior 
webtv do país. 

INTERNACIONAL TURISMO EM ORLANDO ALÉM DO TRADICIONAL ROTEIRO DISNEY E COMPRAS 
NACIONAL A COSMOPOLITA NATAL REÚNE O MELHOR DA GASTRONOMIA, BALADAS E LAZER 

ARTE JARDINS E ESCULTURAS DE MUSEUS PAULISTAS PARA CONTEMPLAR AO AR LIVRE

www.avianca.com.br e m  r e v i s t a

FIXA RAÍZES NO BRASIL E AGUARDA 
A CHEGADA DA PRIMEIRA FILHA

NO AUGE DO SUCESSO, A TOP

FERNANDA 
MOTTA

Confira as edições anteriores em www.aviancaemrevista.com.br

e m  r e v i s t a






